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MAIS SEGURANÇA

Banco Central anuncia novas regras para o Pix
O Banco Central anunciou mudanças no regulamento

do Pix para ampliar funcionalidades, reforçar a segurança e
aperfeiçoar a participação de instituições no sistema. Entre
as principais novidades, está a autorização para que o Pix

Automático seja usado em contas-salário a partir de julho
de 2027. O BC também regulamentou a chamada cobrança
híbrida, que reúne boleto e QR Code do Pix no mesmo do-
cumento. A finalidade é evitar pagamentos indevidos ou

em duplicidade. As regras passam a valer em fevereiro do
ano que vem. A regulamentação prevê também a possibili-
dade de dispensar a participação obrigatória de institui-
ções com mais de 500 mil contas ativas. PÁGINA 2

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal (STF), aten-
deu nesta sexta-feira, a um pedido da Advocacia-Geral da União (AGU) e
reconheceu que o decreto que reajusta o Bolsa Família em 15,04% não
viola a Lei Eleitoral, que veda a criação de benefícios em anos eleitorais.
Em seu despacho, Gilmar considerou que a medida apenas recompõe
pela inflação os valores do programa, sem criar novo benefício, ampliar o

número de beneficiários ou modificar os critérios de elegibilidade. "Tra-
ta-se apenas de atualização dos valores das prestações integrantes de
programa social já existente, mediante critério objetivo de correção mo-
netária", escreveu o decano do STF. Com o aumento linear dos benefícios
dentro do Bolsa Família, o piso dos pagamentos sai de R$ 600 para R$
691, com a média dos benefícios saltando de R$ 691 para R$ 777. PÁGINA 2

Lula rebate
Trump sobre
retomada 
de territórios

RIO

LEI ELEITORAL

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, rebateu
nesta sexta-feira o presidente
dos Estados Unidos (EUA), Do-
nald Trump, que classificou or-
ganizações criminosas brasilei-
ras como terroristas e disse que o
Brasil não consegue enfrentar as
facções.  A declaração de Lula
ocorreu durante evento oficial
no Rio de Janeiro, que reuniu a
cúpula da segurança pública nas
esferas federal, estadual e muni-
cipal. O presidente defendeu re-
tomar territórios ocupados por
traficantes no Rio. “Nós precisa-
mos ganhar do crime organiza-
do. Eu não aceito a ideia de que
as facções são terroristas, como
diz o Trump”, afirmou. Segundo
Lula, “quando Trump fala em
terrorismo, ele fala em terroris-
mo de Estado, briga pelo poder”.
“Quem era isso? Era o (ex-presi-
dente Jair) Bolsonaro tentando
dar o golpe de 8 de Janeiro. Isso é
terrorismo. Pensando em matar
Lula, (o vice Geraldo) Alckmin e
até o (ministro do STF) Alexan-
dre de Moraes. Esse era o plano.
Isso é terrorismo de Estado", dis-
cursou. PÁGINA 6

1a Turma
mantém
condenação
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STF

PÁGINA 7

RECUPERAÇÃO

Ao lado de Lula,
Couto diz que
RJ terá superávit
de R$ 5 bilhões

O governador do Rio de Janeiro em exercício, desembargador Ri-
cardo Couto (foto), destacou nesta sexta-feira, que o Estado tem re-
forçado a segurança em corredores logísticos para coibir o roubo de
cargas, um dos principais gargalos da gestão pública fluminense. Em
paralelo, defendeu que o endurecimento das barreiras fiscais tem si-
do fundamental para a recuperação das finanças, o que permitirá ao
estado atingir superávit em 2026. "Graças ao apoio que estamos ten-
do, o estado já está superavitário. Saímos do vermelho. Vamos entre-
gar o Estado do Rio de Janeiro com cerca de R$ 5 bilhões em caixa",
disse ele, na presença do presidente Lula. PÁGINA 2
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(16/09) 0,1690%
Poupança 
(16/09) 0,6698%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 710,80
EURO Comercial
Compra: 5,9087 Venda: 5,9093

EURO turismo 
Compra 5,9766 Venda: 6,1566
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1227 +0,07%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1506 Venda: 5,1512
DÓLAR turismo
Compra: 5,1751 Venda: 5,3551

PETR4 48,65 −3,53 −1,78

VALE3 73,00 −2,14 −1,60

PMAM3 0,42 +7,69 +0,03

CSAN3 3,65 +3,11 +0,11

COGN3 2,35 −1,67 −0,04

RCSL3F 0,57 +42,50 +0,17

HETA4 6,35 +24,51 +1,25

ESTR4 1,79 +18,54 +0,28

TXRX4F 2,01 +18,24 +0,31

RCSL3 0,52 +18,18 +0,08

BRKM5F 4,54 −15,30 −0,82

BRKM5 4,53 −15,17 −0,81

HETA4F 4,19 −12,89 −0,62

ENMT4 37,24 −11,21 −4,70

GFSA3F 0,25 −10,71 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-0,51%) / 185.547,66 / -954,98 / Volume: 72.581.191.376 / Negócios: 3.784.728

Dow Jones 51.461,9 -1,21

S&P 500 7.551,81 -0,45

US Tech 100 28.275,2 +0,33

Euronext 100 1.887,08 +0,54

CAC 40 8.140,59 +0,62

FTSE 100 10.688,47 +0,28

Cardeal 
Tempesta
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O mistério da 
absoluta esoberana
gratuidade de Deus!
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Economia

Bolsa recua em dia 
de ajuste, de olho em
exterior e na eleição
JULIANA MACHADO/AE

Sem alteração de dinâmica
desde a abertura, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) encerrou o pregão desta
sexta-feira, em queda de
0,41%, aos 185.229,17 pontos,
acumulando uma perda de
1,06% na semana, pautado por
um ajuste de posição dos in-
vestidores, que optaram por
posições mais defensivas an-
tes do fim de semana. Mesmo
assim, o índice acumula ga-
nho de 4,4% no mês, ainda na
esteira da confiança dos inves-
tidores em uma alternância de
poder após as eleições e uma
maior austeridade fiscal. No
ano, o Ibovespa (Índice Boves-
pa) sobe 15%.

Parte da pressão sobre o ín-
dice nesta sexta veio do petró-
leo, que recuou e pesou sobre

a Petrobras. O barril do Brent,
referência para a estatal, fe-
chou cotado a US$ 103,87,
queda de 0,91%. Com isso, as
preferenciais da companhia
cederam 0,23%, enquanto as
ordinárias, 1,09%.

DÓLAR 
O dólar reduziu bastante o

ritmo de alta frente ao real na
segunda etapa de negócios
desta sexta-feira, acompa-
nhando a desaceleração da
moeda americana no exterior,
em meio à diminuição das
perdas do iene.

Depois de atingir R$ 5,1662
pela manhã, o dólar à vista ter-
minou o dia a R$ 5,1442, alta
de 0,1%. A divisa acumulou
ganho de 0,37% nesta semana.
Em setembro, o dólar ainda
recua 0,69% ante o real, após
alta de 2,16% em agosto.

Compromisso é não
colocar dinheiro nos
Correios após R$ 6 bi
FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan (foto), disse que o
compromisso do governo Lula
é não fazer novos aportes nos
Correios depois do valor previs-
to no Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (PLOA) de 2027, de
R$ 6 bilhões. Ele criticou a ges-
tão da estatal feita pelo governo
Jair Bolsonaro (PL), dizendo
que a empresa ficou atrasada e
acumulou deficiências em cus-
to de pessoal, em investimento
em tecnologia e em novas fron-
teiras de mercados.

"Nós identificamos esse
problema e trocamos a dire-
ção. Estamos exigindo do no-
vo presidente, que tem feito
um bom trabalho, que melho-
re (a gestão) e coloque os Cor-
reios na vanguarda. Se é inves-
timento (que precisa ser feito),
seja público, seja com os ban-
cos, que se faça. Mas isso vai
ser uma vez, para que os Cor-
reios virem a página. A nossa
ideia e o nosso compromisso é
não colocar dinheiro nos Cor-
reios depois desse aporte que
está sendo previsto para o ano
que vem", afirmou Durigan
em entrevista ao portal UOL.

Na avaliação dele, o aporte
contratado para o próximo
ano vai viabilizar a retomada
dos Correios. "Os Correios vão
fazer parceria com a iniciativa
privada, olhar as diferentes
oportunidades no mercado,
vai inovar, vai diversificar o
mapa de serviços e vai parar
de precisar de investimento
público", defendeu.

BETS
Na entrevista, Durigan ain-

da afirmou que estão em aná-
lise restrições à publicidade e
ao design dos jogos. E disse ser
possível que novas medidas
venham ainda este ano, "para
que a gente siga protegendo as
famílias de mais endivida-
mento e de perda de renda".

"Tem uma série de coisas
que nós estamos estudando:
restrições de publicidade e o
próprio design desses aplicati-
vos. Eu vou dar um exemplo.

Se você tem um jogo que diz
assim: 'Você aperta uma vez
esse botão e vai jogar automa-
ticamente 100 vezes'. É razoá-
vel que exista isso? Ou, para
que o apostador jogue 100 ve-
zes, ele precisa tomar 100 de-
cisões de jogar? Esse tipo de
debate me parece fazer muito
sentido para uma sociedade
que tem ainda uma renda per
capita baixa comparada", sus-
tentou.

Questionado sobre a arreca-
dação com as bets, o ministro
respondeu que esse não é um
tema prioritário quando se dis-
cute esse assunto. Como mos-
trado pelo Broadcast (sistema
de notícias em tempo real do
Grupo Estado), o governo Lula
prepara uma Medida Provisó-
ria para proibir a atuação de
cassinos online - popularmen-
te conhecidos por bets - ainda
antes da eleição, marcada para
o início de outubro.

A MP foi elaborada pelo Mi-
nistério da Fazenda, que tem
uma secretaria específica para
tratar do tema, e está sob ava-
liação do Palácio do Planalto
neste momento, relatam fon-
tes. A expectativa é de que a
medida seja publicada e en-
viada ao Congresso Nacional
nos próximos dias, ainda antes
do 1º turno das eleições. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 19, 20 e 21 de setembro de 2026
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Gilmar reconhece legalidade
do reajuste do Bolsa Família
GABRIEL MÁXIMO/AE

O
ministro Gilmar
Mendes, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), atendeu nesta sexta-feira,
a um pedido da Advocacia-Geral
da União (AGU) e reconheceu
que o decreto que reajusta o Bol-
sa Família em 15,04% não viola a
Lei Eleitoral, que veda a criação
de benefícios em anos eleitorais.

Em seu despacho, Gilmar
considerou que a medida ape-
nas recompõe pela inflação os
valores do programa, sem criar
novo benefício, ampliar o nú-
mero de beneficiários ou modi-
ficar os critérios de elegibilida-
de. "Trata-se apenas de atualiza-
ção dos valores das prestações
integrantes de programa social
já existente, mediante critério
objetivo de correção monetá-
ria", escreveu o decano do STF.

Com o aumento linear dos
benefícios dentro do Bolsa Fa-
mília, o piso dos pagamentos sai
de R$ 600 para R$ 691, com a
média dos benefícios saltando
de R$ 691 para R$ 777. Segundo
cálculos apresentados pelo go-
verno, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) des-
de o início do programa até
agosto foi de 15,04%.

O pedido da AGU foi feito em
uma ação protocolada pela De-
fensoria Pública da União
(DPU) em 2020, na qual o órgão
pedia ao STF que o governo fe-
deral implementasse e regula-
mentasse o programa da renda
básica de cidadania prevista na
Lei 10 835/2004. No ano seguin-
te, a Corte julgou o pedido par-
cialmente procedente e deter-

minou que o Executivo adotas-
se, a partir de 2022, o pagamen-
to do benefício.

Em 2024, o relator do caso,
Gilmar Mendes, considerou que
a decisão havia sido cumprida
em razão da sanção da lei que
recriou o Bolsa Família, em
2023, e encerrou o caso. Entre-
tanto, na última quarta-feira, a
DPU acionou o magistrado para
questionar sobre o cumprimen-
to de um dispositivo da norma
que prevê a possibilidade de
correção periódica dos valores
do benefício em intervalos de
até 24 meses.

Diante disso, na quinta-feira,
Gilmar pediu explicações ao go-
verno sobre as providências to-
madas para cumprir o que de-

termina a lei. O despacho foi as-
sinado no mesmo dia em que o
governo editou o decreto que
reajusta o Bolsa Família.

Em sua manifestação ao mi-
nistro, a AGU respondeu que o
atende ao requerimento da DPU
e destacou que não há criação
de novo benefício, conduta ve-
dada por lei em anos eleitorais.

"Registre-se que o Decreto nº
13.120/2026 não institui benefí-
cio novo, não cria categoria adi-
cional de beneficiários, não alte-
ra o critério legal de elegibilida-
de e não inaugura programa so-
cial Trata-se, ao contrário, de
providência voltada à preserva-
ção, no tempo, do cumprimento
da ordem injuncional, ao imple-
mentar a atualização periódica

dos valores expressamente pre-
vista no art. 7º, §§ 3º e 4º, da Lei
nº 14.601/2023, marco legal já
reconhecido por essa Suprema
Corte como apto a concretizar a
decisão proferida nestes autos",
diz o documento.

A AGU afirmou ainda que a
própria lei de recriação do Bolsa
Família deu ao governo federal a
decisão sobre como fazer o rea-
juste do benefício, "sem estabe-
lecer correção automática por
índice previamente determina-
do ou exigir a alteração simultâ-
nea de todos os parâmetros".

Por fim, o Executivo pediu
que Gilmar reconhecesse que o
decreto atendeu ao questiona-
mento da DPU e é compatível
com a Lei Eleitoral.

MERCADOS

Plataforma reúne 228 indicadores 
para comparar estados brasileiros
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

Uma iniciativa do Instituto
Mobilidade e Desenvolvimento
Social (IMDS), lançada na quin-
ta-feira passada, reúne dados
comparativos de todas as 27
unidades da federação brasilei-
ra baseados em 228 indicadores.
Os dados são distribuídos em 12
temas: ambiente de negócios;
assistência social; atividade eco-
nômica; distribuição de renda e
pobreza; educação; situação fis-

cal; habitação; meio ambiente;
mercado de trabalho; mobilida-
de social; saúde e segurança. 

Em educação, a iniciativa,
chamada IMDS – Eleições: Pa-
norama Estadual, por exemplo,
mostra que no estado do Ceará,
o percentual de alunos do 2º ano
do ensino fundamental com ní-
vel adequado de proficiência em
leitura passou de 44,9%, em
2021, para 72,1%, em 2023. Já
em Alagoas, no mesmo período,
o indicador passou de 30% para

30,7%, permanecendo no mes-
mo patamar.

Na saúde, o panorama mos-
tra que, entre 2020 e 2025, a taxa
de casos de tuberculose aumen-
tou no Rio de Janeiro, de 79,3
para 99,3 casos por 100 mil habi-
tantes e, no Rio Grande do Sul,
de 53,8 para 69,8.

A comparação entre os esta-
dos, também, evidencia o retrato
das diferenças regionais do país.
De acordo com a iniciativa, há
uma notável discrepância entre

os estados do Norte e Nordeste e
os do Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te, separando-os em dois blocos.  

Entre os nove primeiros colo-
cados no ranking dos estados
com a maior proporção de pes-
soas com renda domiciliar per
capita abaixo da linha de extre-
ma pobreza, todos são das re-
giões Norte e Nordeste. Os esta-
dos do Sul, Sudeste e Centro-
Oeste ocupam as melhores posi-
ções entre as 27 unidades da Fe-
deração. 

IMDS

Pix terá novas regras para fraudes,
cobrança híbrida e contas-salário

PAGAMENTOS

DARIO DURIGAN

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O Banco Central anunciou
mudanças no regulamento do
Pix para ampliar funcionalida-
des,  reforçar  a  segurança e
aperfeiçoar a participação de
instituições no sistema. Entre
as principais novidades, está a
autorização para que o Pix Au-
tomático seja usado em con-
tas-salário a partir de julho de
2027.

O BC também regulamentou

a chamada cobrança híbrida,
que reúne boleto e QR Code do
Pix no mesmo documento. A fi-
nalidade é evitar pagamentos
indevidos ou em duplicidade.
As regras passam a valer em fe-
vereiro do ano que vem.

A regulamentação prevê tam-
bém a possibilidade de dispen-
sar a participação obrigatória de
instituições com mais de 500 mil
contas ativas, quando o perfil de
clientes ou o modelo de negó-
cios não justificar o acesso à in-

fraestrutura do Pix.

SUSPENSÃO, PRAZOS 
E FACILIDADES

Segundo o BC, algumas re-
gras de adesão e de saída de par-
ticipantes foram aperfeiçoadas,
como:
• previsão de suspensão ime-

diata de instituições em liqui-
dação extrajudicial;

• ajustes de prazos para a saída
ordenada em algumas situa-
ções.

Essa última diretriz refere-
se, principalmente, a institui-
ções que não comprovarem o
atendimento dos limites míni-
mos de capital social e de patri-
mônio líquido.

De acordo com a autoridade
monetária, esses mecanismos
facilitarão a retirada de recur-
sos pelos clientes dessas insti-
tuições. A penalidade de exclu-
são do Pix passará a ter efeito
imediato, sem o prazo atual de
30 dias.

TOMAZ SILVA/ABRASIL



NAVIO TIPO PSV

Petrobras batiza embarcação
Starnav Elektra, no Pier Mauá
A

Petrobras realizou
nesta sexta-feira, a ce-
rimônia de batismo

da embarcação Starnav Elektra,
no Pier Mauá, na região portuá-
ria do Rio. O navio do tipo PSV
(Platform Supply Vessel), cons-
truído no estaleiro Detroit, em
Itajaí (SC), recebeu investimen-
to de cerca de R$ 450 milhões,
de acordo com a estatal

A embarcação é a primeira de
uma série de dez embarcações de
apoio offshore construídas com
recursos financiados pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) pa-
ra atender à Petrobras.

Em 2024, o BNDES assinou
um contrato de financiamento

de R$ 500 milhões com a Starnav
para a construção de duas em-
barcações do tipo platform sup-
ply vessel no estaleiro Detroit. A
Elektra é a primeira dessas em-
barcações a ser concluída.

O banco de fomento aprovou
um novo financiamento para a
Starnav, em 2025, no valor de R$
2,5 bilhões, destinado à constru-
ção de outras oito embarcações:
quatro do tipo PSV e quatro do
tipo oil spill  recovery vessel
(OSRV). O estaleiro Detroit tam-
bém será responsável por essa
etapa, segundo o BNDES.

As novas embarcações da
Starnav contarão com motoriza-
ção híbrida (diesel-elétrica)
com banco de baterias, permi-

tindo uma redução de cerca de
18% nas emissões de gases de
efeito estufa em comparação
com a frota atual.

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, reiterou o
compromisso da estatal com a
renovação da frota, garantindo
segurança e continuidade para a
indústria nacional.

"Essa primeira entrega com-
prova o que nós prometemos e
cumprimos São 48 barcos con-
tratados até o final desse ano.
Até o ano que vem, vamos al-
cançar um total de 96 embarca-
ções, incluindo barcaças e em-
purradores."

Segundo a estatal, os projetos
dos novos PSV incorporam sis-

temas mais modernos de gera-
ção e distribuição de energia, in-
cluindo bancos de baterias, mo-
nitoramento de consumo por
telemetria e possibilidade futura
de operação parcial com com-
bustível renovável.

As embarcações também
contam com novas tecnologias
de pintura e sistemas anti-in-
crustação, que contribuem para
reduzir o consumo de combustí-
vel e as emissões.

A entrega é a primeira do pro-
grama Mar Aberto, voltada à re-
novação e à ampliação da frota
da Petrobras. A embarcação se-
guirá para operar nas platafor-
mas das bacias petrolíferas bra-
sileiras.

Itaú Unibanco fecha maior locação de
escritórios já vista e aluga 2 prédios 
CIRCE BONATELLI/AE

O Itaú Unibanco fechou a
maior locação já vista no merca-
do de escritórios no Brasil. O
banco assinou, na noite da quin-
ta-feira, o contrato para ocupar
as duas torres do complexo Es-
ther Towers, localizadas na Ave-
nida Chucri Zaidan, zona em-
presarial de São Paulo. O em-
preendimento pertence à Eztec,
incorporadora da família Zarzur. 

O contrato tem duração de
dez anos, prorrogável por mais
cinco.

O negócio vai gerar uma recei-
ta de locação de R$ 1,17 bilhão
em dez anos para a Eztec, consi-
derando os preços de fechamen-
to na data desta sexta-feira.

O contrato tem correção pelo
IPCA, além de estar sujeito a re-
visionais conforme a evolução
dos preços no mercado, como é
comum nesse tipo de contrato.
A intermediação foi feita pelas
consultorias CBRE (lado Eztec)
e Binswanger Brazil (lado Itaú).

Para o Itaú, a locação atende
à necessidade de ampliação da
sua área de escritórios para
comportar o crescimento das
atividades do banco e, princi-
palmente, a maior frequência
do expediente presencial.

Durante a pandemia, a insti-
tuição financeira devolveu vá-

rios escritórios com a mudança
para o home office.

Em junho, o Itaú alterou as
regras do modelo de trabalho
híbrido A nova política determi-
na frequência mínima obrigató-
ria de presença nos escritórios
para três dias por semana para
os funcionários administrativos,
com vigência a partir do primei-
ro trimestre de 2028.

Para os superintendentes, a
exigência será de quatro dias e
começa em janeiro de 2027,
equiparando-se à diretriz que já
vale para diretores.

"A locação contempla cerca
de 9.600 posições de trabalho e
integra o plano de investimen-
tos em infraestrutura anunciado
pelo Itaú, que prepara seus po-
los para a evolução gradual do
modelo híbrido", afirmou o ban-
co, em comunicado. "A escolha
do Esther Towers levou em con-
ta critérios operacionais, de in-
fraestrutura e de atendimento às
necessidades futuras, com foco
em ambientes que favoreçam a
colaboração, a troca de conheci-
mento e a integração entre as
equipes. O novo polo se soma às
operações já existentes na cida-
de", emendou.

O banco tem mais de 80 mil
funcionários no Brasil, dos quais
cerca de 40% atuam presencial-
mente, com atendimento ao pú-

blico ou funções que dependem
de apoio físico dos escritórios ou
agências. Os outros cerca de
60% estão no modelo híbrido,
ou seja, dão expediente em casa,
mas com a obrigação de compa-
recer um mínimo de dias aos es-
critórios.

A decisão acompanha um
movimento mais amplo no setor
financeiro de reavaliação dos
sistemas de trabalho adotados
após a pandemia

O Nubank, por exemplo,
também alugou uma série de
prédios após anunciar a redu-
ção do sistema de home office.

E, para a Eztec, a locação re-
presenta um passo fundamental
para seu investimento imobiliá-
rio. A incorporadora iniciou a
construção do complexo Esther
Tower em 2019. A primeira torre
já recebeu o Habite-se (docu-
mento que libera a ocupação), e
a segunda será entregue no ter-
ceiro trimestre do ano que vem.

O nome do complexo é uma
homenagem à Dona Esther Zar-
zur, esposa do fundador da em-
presa, Seu Ernesto, um dos
maiores empreendedores do
mercado paulistano, falecido
em 2021.

A locação contempla uma
área de 91,4 mil metros quadra-
dos de escritórios, o equivalente
a 12 campos de futebol.

A reportagem apurou que o
preço de aluguel pedido estava
na faixa de R$ 120 a R$ 125 por
metro quadrado. Se descontada a
carência, o valor líquido ficou
perto de R$ 106 por metro qua-
drado. A Eztec concedeu carên-
cia em linha com as práticas de
mercado, que vão de 6 a 12 meses
sem o inquilino pagar aluguel,
apurou o Estadão/Broadcast.

"A Eztec declara que a opera-
ção faz parte da avaliação contí-
nua de alternativas estratégicas
para seus ativos", informou a
empresa, em comunicado. A Ez-
tec desenvolve e constrói em-
preendimentos imobiliários pa-
ra a venda - que é o próximo
passo das suas torres. A compa-
nhia já comunicou que a venda
do complexo ocorreria só após a
locação. E como o aluguel acon-
teceu numa só tacada, a tendên-
cia é que a venda seja acelerada.

Pelas contas do mercado, o
Complexo Esther Towers vale
em torno de R$ 1,5 bilhão.

Como inquilino, o Itaú tem
prioridade numa eventual aqui-
sição do complexo. A principal
sede administrativa do banco é o
Centro Empresarial Itaú Uni-
banco (CEIC), no Jabaquara, zo-
na sul da capital paulista. Já o
Itaú BBA fica no Edifício FL 3500,
em plena Avenida Faria Lima.
Ambos são imóveis próprios.

TRABALHO PRESENCIAL
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Durigan diz que dívida não seguirá trajetória 
de alta, mas cita patamar de 80% em 2030
MATEUS MAIA E FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan, afirmou, nesta sexta-
feira, em entrevista ao UOL, que
a trajetória de alta da dívida pú-
blica não vai continuar em um
possível próximo governo do
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Ele ad-
mitiu, entretanto, que o patamar

pode ficar perto dos 80% do PIB
em 2030.

"Essa trajetória da dívida
nos incomoda e já  temos as
previsões para os  próximos
anos de, a partir de 2029, esta-
bilizar o crescimento, para, em
2030,  ter  redução",  afirmou
Durigan.

Ele disse que sente descon-
forto com o atual patamar da dí-

GASTOS PÚBLICOS

(21) 99122-4278
(11) 2655-1899

vida pública em relação ao PIB e
que não quer passar dos 80%
numa possível reeleição.

"De fato, eu não queria que
passasse de 80% do PIB. Mas va-

mos chegar a 2030 abaixo de
80% do PIB. Ou pelo menos em
80% do PIB, porque esse é um li-
mite que nos incomoda", com-
pletou o ministro. 
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Sabesp é multada em
R$ 29,9 mi por falhas
em estações de esgoto 

PRAZOS DE OBRAS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São Pau-
lo (Sabesp) foi multada em R$
29,9 milhões pela Agência Regu-
ladora de Serviços Públicos do
Estado (Arsesp) por falhas em
operações de saneamento na
capital e descumprimento de
prazos para obras de saneamen-
to em Ferraz de Vasconcelos, na
Grande São Paulo. As autuações
foram publicadas na edição de
quarta-feira passada, do Diário
Oficial do Estado. Ainda cabem
recursos.

A Sabesp diz que as decisões
da Arsesp desta semana refe-
rem-se a processos em primeira
instância administrativa. A
companhia está analisando o
teor das publicações para defi-
nir as medidas administrativas
cabíveis, conforme os procedi-
mentos regulatórios aplicáveis e
as regras previstas no contrato
de concessão. No caso de Ferraz
de Vasconcelos, os fatos foram
apurados em período anterior à
desestatização da companhia.

A penalidade maior, no valor
de R$ 22,9 milhões, foi aplicada
após a constatação de falhas
operacionais em estações eleva-
tórias de esgoto localizadas no
município de São Paulo. As esta-
ções são responsáveis pelo
bombeamento do esgoto da re-
de coletora para as estações de
tratamento. A Arsesp julgou
procedentes nove infrações
apuradas durante as inspeções.

Durante a análise da defesa
apresentada pela Sabesp, a
agência manteve as penalidades
e aplicou ainda um agravante de
30% por verificar a ocorrência de
danos irreversíveis em quatro
casos.

CLIMA 
Conforme a Sabesp, todas as

Estações Elevatórias de Esgoto
citadas operam normalmente.
Como em qualquer sistema de
infraestrutura de grande porte,
diz a companhia, eventuais
ocorrências operacionais po-
dem ser influenciadas por con-
dições climáticas adversas ou
outros fatores externos.

Já em relação a Ferraz de
Vasconcelos, foi aplicada uma
multa de R$ 6,9 milhões por des-
cumprimento de metas de sa-
neamento básico previstas em
contrato, como abastecimento
de água, coleta e tratamento de
esgoto. Ao analisar a defesa da
Sabesp, a agência considerou
procedentes cinco infrações por
descumprimento e manteve as
penalidades.

Quanto às penalidades rela-
cionadas aos indicadores de
Ferraz de Vasconcelos, a Sabesp

alega que elas se referem a obri-
gações e métricas vinculadas ao
contrato anteriormente vigente,
apuradas em período anterior
ao processo de desestatização
da companhia.

O atual Contrato de Conces-
são contempla uma área de
atendimento ampliada, incluin-
do também áreas rurais e nú-
cleos urbanos informais do mu-
nicípio, o que representa um
novo contexto operacional e de
prestação dos serviços, com no-
vos indicadores e metas contra-
tuais para a universalização do
abastecimento de água e do es-
gotamento sanitário até 2029,
quatro anos antes do prazo esta-
belecido pelo Marco Legal do
Saneamento.

980 FISCALIZAÇÕES
A Arsesp informa que os pro-

cessos que podem gerar puni-
ções são resultado de fiscaliza-
ções realizadas pela agência em
momentos distintos, sendo que
o primeiro decorre de fiscaliza-
ções realizadas em janeiro de
2025 em nove estações elevató-
rias da capital paulista, que
identificaram falhas operacio-
nais.

O segundo se refere ao des-
cumprimento de metas de sa-
neamento em Ferraz de Vas-
concelos, apuradas a partir de
2018 e até 2020. Das decisões,
cabe recurso ao conselho dire-
tor da Arsesp.

Se as multas forem mantidas
após os recursos, os valores de-
verão ser recolhidos ao Fundo
de Apoio à Universalização do
Saneamento no Estado de São
Paulo (Fausp) em até 30 dias.

A Arsesp informou ter feito
mais de 980 ações fiscalizatórias
na área de concessão da Sabesp,
entre 2025 e 2026, com autua-
ções em 11% dos casos. Todos
os processos ainda estão em an-
damento, assegurando à con-
cessionária o direito ao contra-
ditório e à defesa com interposi-
ção de recursos.

A regulação da agência
abrange acompanhamento
contínuo de atividades e investi-
mentos, qualidade dos serviços
e cumprimento de metas do
contrato em vigência, entre ou-
tros indicadores.

Maior empresa de sanea-
mento do Brasil, a Sabesp foi
privatizada em 22 de julho de
2024 pela gestão de Tarcísio de
Freitas (Republicanos).

A companhia reforça que
permanece comprometida com
a melhoria contínua dos seus
serviços e com a realização dos
investimentos necessários para
ampliar a qualidade, a seguran-
ça operacional e o atendimento
à população.

VECTURA CORRUPTA

Ex-vereador Milton 
Leite se entrega à polícia  
GEOVANNA HORA/AE 

O
ex-vereador Milton
Leite se entregou à
polícia na tarde desta

sexta-feira. Segundo a Secreta-
ria da Segurança Pública, ele se
apresentou na Dise de Mogi das
Cruzes. Mais cedo, a Polícia Ci-
vil e o Ministério Público do Es-
tado de São Paulo (MP-SP) en-
contraram uma "passagem se-
creta" na casa do político em So-
rocaba, no interior paulista.

Leite é alvo de um mandado
de prisão temporária no âmbito
da Operação Vectura Corrupta,
deflagrada pela Polícia Civil e
pelo MP-SP na quinta-feira pas-
sada, para apurar a infiltração do
Primeiro Comando da Capital
(PCC) no sistema de transporte
público da capital paulista.

Em entrevista coletiva após a
ação, o delegado Fabrício Inteli-
zano, da Delegacia de Investiga-
ções sobre Entorpecentes (Dise)
de Mogi das Cruzes, afirmou que
a possibilidade de ter ocorrido
um vazamento seria investigada.

"A gente vai apurar isso (o
vazamento) no curso da inves-
tigação, mas a gente não pode
afirmar de maneira categórica.
Tanto que a maioria dos alvos
foi encontrada. Se tivesse ocor-
rido de fato qualquer tipo de
situação assim, obviamente o
resultado da operação teria si-
do outro. Mas isso a gente vai
apurar ao longo da investiga-
ção e verificar se houve essa si-
tuação, mas até então, a gente
não tem essa confirmação",
afirmou.

Dos 16 mandados de prisão
temporária autorizados pela Jus-
tiça, dez foram cumpridos até o
momento. Outras cinco pessoas,
incluindo o presidente do Água
Santa, Paulo Sirqueira Korek Fa-
rias, ainda estão foragidas.

Na manhã desta sexta-feira, a
Polícia Civil e o MP-SP foram até
um endereço em Sorocaba à
procura de Leite, mas não o en-
contraram. No local, no entanto,
as autoridades identificaram
uma "passagem secreta" entre
dois imóveis. Um pertence a

Leite, e o outro seria de um as-
sessor dele.

Também foram apreendidos
cerca de R$ 280 mil e US$ 89 mil
(cerca de R$ 458,5 mil na cota-
ção atual) em espécie, que esta-
vam em uma mala. Não há in-
formações sobre a origem dos
valores. A ação teve o apoio da
Polícia Militar.

Leite foi vereador por sete
mandatos consecutivos e presi-
diu a Câmara Municipal por seis
anos. Ele deixou a Câmara ao fi-
nal de 2024, após 28 anos no Le-
gislativo. Mesmo sem mandato,
continuou atuando e tendo in-
fluência na política.

A OPERAÇÃO
A ação de quinta-feira é um

desdobramento da Operação
Dercúrio, deflagrada em agosto
de 2024 contra um esquema de
lavagem de dinheiro do tráfico
de drogas operado pelo PCC. Na
época, a investigação revelou
uma complexa rede de comuni-
cação usada pela facção para
manter contato entre integran-

tes da "Sintonia Restrita" e da
"Sintonia dos Gravatas", além de
projetos para lançar facciona-
dos como candidatos nas elei-
ções municipais.

A Justiça autorizou o manda-
do de prisão temporária contra
Leite sob a justificativa de que
ele é "citado nominalmente por
diversas vezes como responsá-
vel direto pela operação de algu-
mas das empresas controladas
pelo PCC".

"Somado a isso, há declara-
ções de policiais militares, em
procedimento que tramita no
Tribunal de Justiça Militar, de
que ele seria o dono de fato da
empresa Transwolff", disse o de-
sembargador Sergio Ribas em
sua decisão.

A defesa da Transwolff afir-
mou que Leite nunca teve par-
ticipação societária na empre-
sa,  nem atuou na gestão ou
deu ordens a funcionários. Se-
gundo os advogados, qualquer
afirmação nesse sentido é
equivocada e não corresponde
à realidade. 

Polícia encontra passagem secreta e
R$ 700 mil na casa de Milton Leite
GEOVANNA HORA/AE

A Polícia Civil e o MP-SP en-
contraram uma passagem se-
creta e R$ 765 mil reais em di-
nheiro na casa do ex-vereador
Milton Leite em Sorocaba, no
interior de São Paulo. Leite era
procurado desde a manhã de
quinta-feira, após ser alvo de
um mandado de prisão tempo-
rária no âmbito da Operação
Vectura Corrupta, deflagrada
pela Polícia Civil e pelo MP-SP
na quinta-feira, para apurar a
infiltração do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) no sistema
de transporte público da capital
paulista.

Leite foi vereador por sete
mandatos consecutivos e presi-
diu a Câmara Municipal por seis

anos. Ele deixou a Câmara ao fi-
nal de 2024, após 28 anos no Le-
gislativo. Mesmo sem mandato,
continuou atuando e tendo in-
fluência na política.

A polícia apura a possibilida-
de de ter ocorrido um vaza-
mento da operação, uma vez
que Leite ficou mais de 24 horas
foragido. Dos 16 mandados de
prisão temporária autorizados
pela Justiça, 11 foram cumpri-
dos até o momento. Outras cin-
co pessoas, incluindo o presi-
dente do Água Santa, Paulo Sir-
queira Korek Farias, ainda es-
tão foragidas.

A ação de quinta-feira é um
desdobramento da Operação
Dercúrio, deflagrada em agosto
de 2024 contra um esquema de
lavagem de dinheiro do tráfico

de drogas operado pelo PCC. Na
época, a investigação revelou
uma complexa rede de comuni-
cação usada pela facção para
manter contato entre integran-
tes da "Sintonia Restrita" e da
"Sintonia dos Gravatas", além de
projetos para lançar facciona-
dos como candidatos nas elei-
ções municipais.

A Justiça autorizou o manda-
do de prisão temporária contra
Leite sob a justificativa de que
ele é "citado nominalmente por
diversas vezes como responsá-
vel direto pela operação de algu-
mas das empresas controladas
pelo PCC".

"Somado a isso, há declara-
ções de policiais militares, em
procedimento que tramita no
Tribunal de Justiça Militar, de

que ele seria o dono de fato da
empresa Transwolff", disse o de-
sembargador Sergio Ribas em
sua decisão.

A Transwolff é uma empresa
de ônibus que foi alvo da Opera-
ção Fim da Linha, do MP-SP, em
2024. A companhia foi investiga-
da sob suspeita de envolvimen-
to em um esquema de lavagem
de dinheiro ligado ao PCC e teve
o contrato com a Prefeitura de
São Paulo cancelado. A empresa
nega ligação com a facção.

A defesa da Transwolff afir-
mou que Leite nunca teve parti-
cipação societária na empresa,
nem atuou na gestão ou deu or-
dens a funcionários. Segundo os
advogados, qualquer afirmação
nesse sentido é equivocada e
não corresponde à realidade.

Hospital Infantil está entre os
melhores hospitais do mundo

O Hospital Municipal Infantil
Menino Jesus, unidade da rede
municipal de São Paulo admi-
nistrada pelo Instituto de Res-
ponsabilidade Social Sírio-Liba-
nês, está novamente entre os
melhores hospitais especializa-
dos do mundo, segundo a edição
2027 do World's Best Specialized
Hospitals, ranking elaborado pe-
la revista Newsweek em parceria
com a empresa de pesquisa e
análise de dados Statista.

Referência no atendimento a
crianças e adolescentes de 0 a 17
anos, o hospital oferece assis-
tência em urgência e emergên-
cia pediátrica, além de especia-
lidades clínicas e cirúrgicas. En-
tre elas estão cardiologia, endo-
crinologia, gastroenterologia,
neurologia, pneumologia, orto-
pedia, infectologia, alergologia,
otorrinolaringologia, urologia,
cirurgia pediátrica e cirurgia
plástica reparadora, além de di-
versas áreas de apoio diagnósti-
co e terapêutico.

O hospital ocupa a 227ª posi-
ção na categoria Pediatria, que
reúne os 250 melhores hospi-
tais entre aproximadamente
800 instituições avaliadas em
35 países. O equipamento tam-
bém esteve presente nas edi-
ções de 2024 e 2025 e é o único
hospital público brasileiro de-
dicado integralmente ao aten-
dimento do público infantoju-

venil a figurar na lista.
O reconhecimento considera

três critérios na composição do
ranking: reputação entre profis-
sionais de saúde, que corres-
ponde a 83,5% da avaliação;
acreditações e certificações de
qualidade, com peso de 10%; e
implementação de PROMs (Pa-
tient-Reported Outcome Mea-
sures), indicadores baseados na
percepção e nos resultados rela-
tados pelos próprios pacientes,
que representam 6,5%.

O World's Best Specialized
Hospitals tem como objetivo
identificar hospitais de excelên-
cia em áreas específicas da me-
dicina. Na edição de 2027, o le-
vantamento contempla 13 espe-
cialidades: Cardiologia, Cirurgia
Cardíaca, Endocrinologia, Gas-
troenterologia, Nefrologia, Neu-
rologia, Neurocirurgia, Oncolo-
gia, Ortopedia, Pediatria, Pneu-
mologia, Urologia e Ginecologia
e Obstetrícia. Neste ano, a Ne-
frologia passou a integrar o ran-

king pela primeira vez.
Em 2025, a instituição con-

quistou novamente a acredita-
ção ONA Nível 3 – Excelência, o
mais alto nível de certificação
nacional, reforçando o com-
promisso com a segurança, a
qualidade assistencial e a ges-
tão em saúde. No mesmo ano, o
hospital realizou 46.645 atendi-
mentos de urgência, 5.549 ci-
rurgias, 90.848 atendimentos
ambulatoriais e 391.740 exames
especializados.

MENINO JESUS

INVERNO-SÁBADO: Sol o dia todo, com nuvens 
de manhã. À noite, pancadas de chuva.
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BARREIRAS FISCAIS

Ao lado de Lula, Couto diz que
RJ atingirá superávit de R$ 5 bi
GABRIELA DA CUNHA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
governador do Rio
de Janeiro em exer-
cício, desembarga-

dor Ricardo Couto, destacou
nesta sexta-feira, que o Estado
tem reforçado a segurança em
corredores logísticos para coi-
bir o roubo de cargas, um dos
principais gargalos da gestão
pública fluminense. Em parale-
lo, defendeu que o endureci-
mento das barreiras fiscais tem
sido fundamental para a recu-
peração das finanças,  o que

permitirá ao estado atingir su-
perávit em 2026.

"Graças ao apoio que esta-
mos tendo, o estado já está su-
peravitário. Saímos do verme-
lho. Vamos entregar o Estado do
Rio de Janeiro com cerca de R$ 5
bilhões em caixa", disse ele, na
presença do presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT).

As autoridades participaram
de cerimônia sobre as Ações In-
tegradas para o Enfrentamento
ao Crime Organizado, baseadas
na proposta de atuação coorde-
nada e complementar da União,

do Estado e do Município.
O Estado aderiu, em junho,

ao Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados
(Propag) e, com isso, saiu do Re-
gime de Recuperação Fiscal
(RRF), no qual estava desde
2022.

Com isso, Couto tem defen-
dido que o Rio de Janeiro terá
margem para fazer mais inves-
timentos em segurança. "In-
tensificamos o combate ao cri-
me organizado, alcançando
números expressivos na
apreensão de entorpecentes,
mercadorias ilegais e produtos

adulterados. Esses resultados
confirmam que as forças de se-
gurança nacionais possuem a
autonomia e a capacidade ne-
cessárias para cumprir suas
funções", disse.

Lula, por sua vez, elogiou a
atuação do desembargador na
condução do Palácio Guanaba-
ra. "O governador do Rio é um
exemplo e está passando a cer-
teza de que é possível consertar
o que está errado. O Rio de Ja-
neiro foi tomado pela bandida-
gem e por uma classe política
que nem sempre merece o res-
peito da sociedade."

STJ mantém condenação de
Flordelis a 50 anos de prisão 

A Sexta Turma do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) mante-
ve, por unanimidade, a condena-
ção da ex-deputada Flordelis a 50
anos de prisão pela morte do pas-
tor Anderson do Carmo de Souza,
em 2019, quando ele era seu ma-
rido. A Corte concordou com de-
cisão do Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro, que, em 2022, já
havia mantido a condenação da
ex-deputada a 50 anos de prisão.

Em 2022, Flordelis dos Santos
de Souza foi condenada pelo

Tribunal do Júri pelos crimes de
homicídio triplamente qualifi-
cado consumado, homicídio
duplamente qualificado tenta-
do, associação criminosa arma-
da e uso de documento falso. 

A ex-deputada foi considera-
da culpada por planejar o assas-
sinato, ocorrido na casa da famí-
lia em Niterói (RJ). A motivação,
segundo a acusação do Ministé-
rio Público, foi o controle das fi-
nanças da família e a forma rígi-
da como o pastor administrava

os conflitos entre os integrantes.

SEGUNDA INSTÂNCIA
A defesa de Flordelis recorreu

ao STJ, após a 2ª Câmara Crimi-
nal TJRJ negar, por unanimida-
de, recursos de apelação. 

À segunda instância, os advo-
gados alegaram diversas nulida-
des processuais, entre as quais a
não apresentação de alegações
finais na fase de pronúncia e a
falta de fundamentação das
qualificadoras do crime.

A relatora do caso, desem-
bargadora convocada Nilsoni de
Freitas, contudo, entendeu não
ter ficado demonstrado o prejuí-
zo concreto para a defesa da ex-
deputada. 

A Sexta Turma manteve tam-
bém a decisão que anulou a ab-
solvição de Rayane dos Santos,
Marzy Teixeira e André Luiz de
Oliveira – a neta biológica e os
dois filhos adotivos da ex-deputa-
da que são acusados de participar
do crime. 

EX-DEPUTADA
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Justiça aumenta indenização para
estudantes vítimas de racismo na Uerj
CRISTIANE
RIBEIRO/ABRASIL

A Justiça do Rio de Janeiro
aumentou para R$ 35 mil o valor
que a Uerj, a Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, terá que
pagar de indenização individual
a três estudantes, por danos mo-
rais decorrentes de discrimina-
ção racial.

De acordo com elas, o crime foi
praticado por fiscais em um pro-
cesso seletivo para o programa de
Serviço Social da Residência em
Saúde da instituição de ensino.

O caso aconteceu há dois anos.
Na época a Justiça havia fixado o

valor de indenização em R$ 20 mil
para cada uma, mas elas recorre-
ram e a nova sentença foi proferida
agora pela Sétima Câmara de Di-
reito Público.

Na decisão, o desembargador e
relator Luiz Alberto Carvalho Al-
ves considerou o caso como discri-
minação indireta e racismo institu-
cional, caracterizando tratamento
desigual e vexatório.

As candidatas, que se autode-
clararam negras, foram obrigadas
por fiscais da prova a prender os
cabelos para ingressar na sala, exi-
gência não prevista no edital e não
imposta aos demais participantes
do processo seletivo.

A socióloga Lara Miranda, pes-
quisadora do Núcleo Afro do Cen-
tro Brasileiro de Análise e Planeja-
mento (Cebrap), atribuiu o episó-
dio ao fracasso das instituições em
não oferecer um serviço adequado
às pessoas por causa da cor. Segun-
do ela, o cabelo é um detalhe, pois o
mais gritante é um corpo negro
sendo policiado com critérios esté-
ticos. Reconhecer o fato, segundo
ela, não é o mesmo que reparar a
gravidade dele.

"A identificação e a indenização
também precisa comunicar pra
instituição e para outras institui-
ções que esse tipo de prática tem
custo. Então, nesse caso, o racismo

institucional na produção do dano,
uma exigência que não tava escrita,
que foi aplicada seletivamente den-
tro da rotina de um processo seleti-
vo, e o racismo nas práticas coti-
dianas do dia a dia. E a importância
do antirracismo nas burocracias e
nas instituições".

Na época, a Uerj reconheceu o
erro dos fiscais, que foram afasta-
dos. A prova foi anulada e aplicada
dois meses depois.

Em nota enviada nesta sexta-
feira, a universidade reiterou que
prestou acolhimento às vítimas e
adotou outras práticas condizentes
com a sua história de combate a to-
do tipo de preconceito.

UNIVERSIDADE

Estado do RJ vai criar 5 mil vagas no 
sistema penitenciário em três anos
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Acordo entre as áreas de Jus-
tiça e segurança pública do Rio
pretende criar, em três anos,
5.180 vagas no sistema peniten-
ciário do estado do Rio. 

Com o pacto, que tem vigên-
cia de 11 anos, o estado ficará
encarregado de executar um
plano estruturado para criação
de, no mínimo, 5.180 novas va-
gas no sistema prisional ao lon-
go de três anos, de 2026 a 2028.
Serão 2.180 vagas em 2026, com
acréscimo de módulos em uni-
dades já existentes, 1.500 vagas
em 2027 e 1.500 vagas em 2028.  

O financiamento contará
com R$ 33 milhões do Fundo do
Tribunal de Justiça, R$ 79 mi-
lhões do Fundo do Ministério da
Justiça (via Senappen) e aportes
do estado do Rio de Janeiro, que
somam R$ 70 milhões no pri-
meiro ano e R$ 260 milhões nos
dois anos subsequentes.

O documento prevê a elabo-

ração de estudos até dezembro
de 2027 e de plano de longo pra-
zo no período de 2029 a 2036,
além de mecanismos rígidos de
transparência e monitoramento.  

“Não há como se discutir segu-
rança pública sem tratar da fun-
cionalidade do sistema peniten-
ciário. A superlotação é causa da
degradação do ambiente prisio-
nal, favorece atividades e facções
criminosas, viola direitos funda-
mentais e compromete a segu-
rança pública", disse o promotor
de Justiça Murilo Bustamante.

De acordo com o promotor, a
eliminação do déficit de vagas é
"providência essencial" para a
adequada e efetiva promoção da
responsabilidade penal.

Para o governador em exercí-
cio, Ricardo Couto, a assinatura
representa dever constitucional
de apresentar os estabelecimen-
tos prisionais de maneira ade-
quada para o cumprimento da
execução penal. "Todos os polos
da sociedade, depois de um de-

bate pleno, participaram para
chegarmos a esse plano”, disse.

De acordo com a Secretaria
Nacional de Políticas Penais
(Senappen), órgão do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Públi-
ca, o estado do Rio de Janeiro
tem cerca de 46,3 mil pessoas
presas em celas físicas. O núme-
ro total pode variar conforme a
inclusão de pessoas em prisão
domiciliar com ou sem monito-
ramento eletrônico.

O sistema enfrenta superlota-
ção histórica com um grande
déficit de vagas em relação ao
total de custodiados.

CUSTOS
Um estudo publicado nesta

semana aponta que o gasto com
polícias nos estados brasileiros
corresponde a mais de 5 mil ve-
zes o valor destinado a políticas
para pessoas egressas do sistema
prisional. Para cada R$ 5.423 gas-
tos com as polícias em 2025, R$
1.169 foram destinados ao siste-

ma prisional e apenas R$ 1 a polí-
ticas exclusivas para egressos.

O estudo analisou como os
governos estaduais, de 26 uni-
dades federativas, distribuem os
recursos destinados às polícias,
ao sistema prisional e às políti-
cas voltadas para egressos. O
Acre não forneceu dados para o
estudo.

Os dados são da pesquisa “O
Funil de Investimentos da Segu-
rança Pública nos Estados Brasi-
leiros”, realizada pelo centro de
pesquisa Justa e apresentada no
20º Encontro do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública.

O resultado demonstra a con-
centração dos recursos na porta
de entrada do sistema de justiça
criminal e uma distribuição de
recursos estruturada como um
funil de investimentos. Segundo
os coordenadores da pesquisa, a
priorização orçamentária das
polícias não necessariamente
resulta em mais segurança para
a população.

SEGURANÇA PÚBLICA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

O mistério da 
absoluta e soberana
gratuidade de Deus!

Apedagogia litúrgica da Santa Mãe Igreja nos introduz,
neste XXV Domingo do Tempo Comum, em uma das

mais provocativas e escandalosas páginas do Evangelho de
São Mateus: a parábola dos trabalhadores da vinha (Mt 20,
1-16). Se no domingo anterior fomos confrontados com o
abismo ontológico da nossa dívida e com a exigência visce-
ral do perdão sem limites (o 70 x 7), a perícope de hoje eleva
o mistério da salvação a um novo e vertiginoso patamar: o
mistério da absoluta e soberana gratuidade de Deus. 

A transição da dinâmica da dívida quitada para a dinâmi-
ca da graça superabundante nos revela que o Reino dos
Céus não se rege pelas tábuas da meritocracia humana, mas
pelo amor de um Pai cuja justiça consiste na sua infinita ge-
nerosidade. O texto evangélico situa o Senhor da vinha sain-
do ao mercado em cinco horários distintos ao longo do dia
— à primeira hora (cerca das 6h da manhã), à terceira, à sex-
ta, à nona e, por fim, à undécima hora (cerca das 17h, a es-
cassos momentos do pôr do sol), que correspondem aos
momentos de oração da liturgia das horas. 

Na Palestina do Século I, o mercado central da cidade
não era apenas um espaço de comércio, mas o lugar onde
os jornaleiros — a classe socioeconômica mais vulnerável
e desprotegida, destituída de terra e de contratos fixos —
aguardavam ansiosamente que alguém os contratasse pa-
ra garantir o pão diário de suas famílias. O drama existen-
cial daqueles que permanecem na praça até a undécima
hora é sintetizado na resposta desoladora que dão ao pro-
prietário: "Ninguém nos contratou." Trata-se da voz dos
descartados, daqueles que a sociedade julga inúteis, inca-
pazes ou tardios.

A ruptura teológica da parábola ocorre no momento do
pagamento, ao cair da tarde. Contra todas as expectativas da
justiça comutativa, o proprietário ordena ao seu administra-
dor que pague o salário começando pelos últimos até os pri-
meiros, concedendo a todos — independentemente do
tempo trabalhado — o mesmo denário diário. A exegese bí-
blica nos recorda que o denário era a quantia mínima vital
para a subsistência de uma família por um dia. 

Ao conceder aos trabalhadores da undécima hora um
denário inteiro, o Senhor da vinha não está cometendo uma
injustiça trabalhista contra os primeiros, mas exercendo
uma justiça distributiva de caráter salvífico: Ele assegura que
mesmo os mais débeis e tardios tenham o necessário para
viver. Deus não paga pelas horas trabalhadas, mas pela ne-
cessidade da criatura resgatada.

A tragédia espiritual brota do coração dos trabalhadores
da primeira hora, que, tomada a paga, começam a murmu-
rar contra o proprietário: "Estes últimos trabalharam apenas
uma hora e tu os igualaste a nós, que suportamos o peso do
dia e o calor escaldante." A murmuração é a linguagem dos
que olham para a salvação através das lentes do contrato e
do direito adquirido. Revela a tentação permanente de
transformar a relação com Deus em um balcão de trocas co-
merciais, onde o tempo de serviço ou a fidelidade aparente
confeririam o privilégio de julgar e diminuir os irmãos.

É diante dessa murmuração mercantil que o Senhor da
vinha pronuncia uma das sentenças mais profundas de to-
do o Novo Testamento: "Amigo, não te estou sendo injusto.
Não combinaste comigo um denário? [...] Ou será que os
teus olhos são maus porque eu sou bom?" No texto grego
original, a expressão "olho mau" — ophthalmos poneros
(ὀφθαλμὸς πονηρός) — é uma fórmula idiomática semítica
direta para designar a inveja, o ciúme espiritual e a incapaci-
dade de se alegrar com o bem do outro. 

O ciúme espiritual é a enfermidade daqueles que prefe-
rem ver o irmão desprovido do amor de Deus a vê-lo agra-
ciado com a mesma misericórdia que eles próprios recebe-
ram sem merecer. Contudo, a pedagogia de Cristo não nos
paralisa no diagnóstico do nosso olhar doente; Ela nos con-
vida a contemplar o seu antídoto evangélico: o "olho bom"
(ophthalmos haplous / ὀφθαλμὸς ἁπλοῦς). 

No Sermão da Montanha, o Senhor ensina que "a lâmpa-
da do corpo é o olho; se o teu olho for bom, todo o teu corpo
será luminoso" (Mt 6, 22). O olho bom é o olhar sem dobras,
desprovido de cálculos mercantis e impregnado de profun-
da singeleza. É a visão transfigurada de quem não enxerga a
graça concedida ao próximo como uma perda pessoal, mas
como motivo de festa e celebração.

Ter um olho bom é ainda comungar da mesma atitude
de João Batista que, ao ver a multidão acorrer a Jesus, não
murmura por ter chegado antes ao deserto, mas exulta de
alegria ao exclamar: "É preciso que Ele cresça e que eu dimi-
nua" (Jo 3, 30). É revestir-se do espírito da Igreja nascente,
que partilhava o pão com "alegria e singeleza de coração"
(At 2, 46). 

Assim, a conversão pastoral a que somos chamados
neste XXV Domingo exige a cura dos nossos olhos: transi-
tar do olhar mau que julga e mede, do espírito da inveja,
para o olhar bom que acolhe e se alegra, contemplando na
salvação do irmão o triunfo da própria bondade de Deus,
passando assim ao espírito do altruísmo e da mais perfeita
Caridade.

E a fim de enriquecer a compreensão da mensagem
evangélica deste XXV Domingo, baseada no pano de fundo
teológico do escândalo da graça, a Primeira Leitura do Pro-
feta Isaías (Is 55, 6-9) oferece a chave hermenêutica funda-
mental: "Os meus pensamentos não são os vossos pensa-
mentos, nem os vossos caminhos são os meus caminhos —
oráculo do Senhor. Quanto os céus estão acima da terra,
tanto os meus caminhos estão acima dos vossos caminhos e
os meus pensamentos acima dos vossos pensamentos." A
distância entre a lógica humana do mérito e a lógica divina
da graça é abissal. A justiça de Deus não consiste em dar a
cada um segundo os seus cálculos morais, mas em dar a si
mesmo a todos sem reserva, porque Ele é amor puro e irres-
trito. Na Segunda Leitura, extraída da Carta aos Filipenses
(Fl 1, 20c-24.27a), São Paulo personifica a existência de
quem compreendeu perfeitamente a dinâmica da vinha di-
vina: "Para mim, de fato, o viver é Cristo e o morrer é lucro."
Para o Apóstolo dos Gentios, o trabalho na vinha do Senhor
não é um fardo pesado suportado sob coerção ou para a
acumulação de créditos celestes, mas o próprio privilégio de
comungar da vida de Cristo. Quem trabalha na vinha por
amor não conta as horas nem inveja os que chegaram mais
tarde; antes, jubila porque a vinha do Pai está cheia de ope-
rários resgatados do vácuo da insignificância.



País
Sábado, domingo e segunda-feira, 19, 20 e 21 de setembro de 2026

Lula: se depender de
minha vontade, vou
acabar com as bets 

JOGATINA

GABRIEL DE SOUSA, DANIEL
TOZZI E GEOVANI BUCCI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou
nesta sexta-feira, que as bets
não terão funcionamento per-
mitido no Brasil se depender
da vontade dele.

"Essa jogatina de internet
não é jogo de aposta, é um ví-
cio. É uma doença chamada
ludopatia (...) Se depender da
minha vontade pessoal, eu
vou acabar com as bets nesse

País", disse Lula.
O presidente declarou ain-

da que a decisão de acabar
com as apostas virtuais não vai
levar em conta a tributação, e
sim a saúde da população. Lu-
la chamou de "balela" o argu-
mento de que o fim das bets
acarretará a decadência do fu-
tebol brasileiro.

"O governo não está preo-
cupado em perder imposto. O
que a gente não pode perder é
a vida dos pobres jogando",
declarou..

RIO

Lula rebate Trump ao falar
sobre retomada de territórios 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, rebateu

nesta sexta-feira o presidente
dos Estados Unidos (EUA), Do-
nald Trump, que classificou or-
ganizações criminosas brasilei-
ras como terroristas e disse que
o Brasil não consegue enfrentar
as facções.   

A declaração de Lula ocorreu
durante evento oficial no Rio de
Janeiro, que reuniu a cúpula da
segurança pública nas esferas
federal, estadual e municipal.

O presidente defendeu reto-
mar territórios ocupados por
traficantes no Rio.

“Nós precisamos ganhar do
crime organizado. Eu não aceito
a ideia de que as facções são ter-
roristas, como diz o Trump”,
afirmou.  

Segundo Lula, “quando
Trump fala em terrorismo, ele
fala em terrorismo de Estado,
briga pelo poder”.

“Quem era isso? Era o (ex-
presidente Jair) Bolsonaro ten-
tando dar o golpe de 8 de Janei-
ro. Isso é terrorismo. Pensando
em matar Lula, (o vice-presi-
dente Geraldo) Alckmin e até o
(ministro do Supremo Tribunal
Federal) Alexandre de Moraes.
Esse era o plano. Isso é terroris-
mo de Estado", discursou.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro foi condenado, em março

deste ano, a 27 anos três meses
de prisão pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Ele foi con-
siderado culpado de diversos
crimes, entre eles a ciência de
um plano para matar Lula e o
vice-presidente, Geraldo Alck-
min. 

TERRAS RARAS
Lula criticou Trump nova-

mente ao afirmar que o país pre-
cisa reforçar a vigilância na re-
gião da margem equatorial, no
norte do país, e no pré-sal, lito-
ral do Sudeste. Nas duas regiões,
há exploração de petróleo.

“Nós temos que tomar conta
porque o Trump está aí. O
Trump está aí atrás de minerais
críticos, atrás de petróleo, atrás
de terra rara”.

No último dia 15, em docu-
mento anual enviado ao Con-
gresso norte-americano, Trump
criticou o governo brasileiro
por, na visão dele, ter falhado no
enfrentamento às facções crimi-
nosas Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e Comando Verme-
lho (CV).

Em maio, o governo dos EUA
já havia designado o PCC e o CV
como organizações terroristas
estrangeiras.

CONVÊNIOS
Durante a cerimônia no Rio,

foram demonstrados convênios
assinados entre os governos fe-
deral, estadual e municipal, di-
recionados a três frentes:

- Proteção integrada dos cor-
redores logísticos, em parceria
entre o Ministério da Justiça e
Segurança Pública (MJSP) e o
governo do estado: combate à
mobilidade de criminosos e rou-
bo de cargas, entre outros cri-
mes. As ações acontecem nas di-
visas entre estados do Sudeste e
importantes vias arteriais do
Rio, como a Avenida Brasil, Li-
nha Vermelha, Linha Amarela e
os acessos ao Porto e ao Aero-
porto Internacional. 

- Política Estadual de Reocu-
pação Territorial, firmada entre
o ministério e o governo do esta-
do: a finalidade é reduzir o con-
trole territorial, armado e eco-
nômico das organizações crimi-
nosas e fortalecer a presença es-
tatal. Inclui atuação sobre mer-
cados explorados pelo crime.

- Capacitação da Força Muni-
cipal: em parceria com a prefei-
tura, entes federais, como a Se-
cretaria Nacional de Segurança
Pública (Senasp) e a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), colabo-
ram na formação de turmas de
elite da Guarda Municipal do
Rio, denominada de Força Mu-
nicipal, composta por agentes
armados.

Os convênios com o estado
foram assinados no início de se-
tembro e têm vigência de 60 me-
ses. A parceria com a prefeitura
foi firmada em agosto de 2025 e
vale por três anos.

O presidente Lula defendeu
que o Rio é uma espécie de la-

boratório para as ações integra-
das de segurança nas três esfe-
ras. “Se der certo no Rio, vai dar
certo em todo o território na-
cional”.

SEM TUTELA
O governador interino do Rio

de Janeiro, desembargador Ri-
cardo Couto, afirmou que as
ações em conjunto com o gover-
no federal resultam em maiores
apreensões, como as de drogas,
e defendeu a soberania do país
no combate ao crime.

“O Brasil tem condições, sim,
de, por si, seguir em frente e rea-
lizar as atividades próprias da
segurança. Não é o caso de ser-
mos tutelados”.

O prefeito carioca, Eduardo
Cavaliere, explicou que uma
das integrações realizadas pela
prefeitura é o compartilhamen-
to de informações de inteligên-
cia e monitoramento em vídeo
de vias.

O evento foi no Complexo da
PRF, onde também funciona a
sede da Força Municipal, no en-
troncamento da Avenida Brasil
e Rodovia Presidente Dutra,
porta de entrada para municí-
pios da região metropolitana,
como São João de Meriti e Du-
que de Caxias.

“Uma realização como a de
hoje dá um sinal muito claro pa-
ra a população de integração
entre as forças, com impacto em
todas as cidades da região me-
tropolitana”, disse Cavaliere. 

Aposentado ou pensionista que votar
não precisará fazer Prova de Vida
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

Aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) que comparece-
rem para votar nas eleições de
outubro não precisarão fazer a
verificação da Prova de Vida
neste ano.  

De acordo com o Ministério
da Previdência Social, a verifica-
ção vai ocorrer de forma auto-

mática a partir do cruzamento
das informações da Justiça Elei-
toral com a base de dados do
INSS. 

A Prova de Vida é um proce-
dimento anual cujo objetivo é
identificar se o titular do benefí-
cio previdenciário ou assisten-
cial continua vivo para garantir
a manutenção de pagamentos.

O ministro da Previdência
Social, Wolney Queiroz, disse

que a medida facilita a vida dos
pensionistas. 

“A Prova de Vida pode se dar
por meio do comparecimento
eleitoral. Então, se você for votar
no dia das eleições, você já terá a
prova de vida realizada. O INSS
recebe esses dados e já computa
como prova de vida”, explicou.

Segundo a pasta, o procedi-
mento abrange atualmente cer-
ca de 40 milhões de beneficiá-

rios ativos, entre aposentado-
rias, pensões e benefícios assis-
tenciais.

Além disso, desde 2019, co-
mo forma de reduzir filas e cus-
tos para processo de Prova de
Vida, o comparecimento pre-
sencial deixou de ser regra, esta-
belecendo que o INSS busque,
de forma proativa, dados que
confirmem a condição de vida
do cidadão.

INSS
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Tebet acena a mulheres,
ataca Derrite e associa
Flávio ao caso Master
DANIEL TOZZI, GEOVANI BUCCI
E GABRIEL DE SOUSA/AE

A candidata ao Senado por
São Paulo Simone Tebet (Rede)
discursou nesta sexta-feira, em
comício ao lado do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
em Guarulhos. Durante sua fala,
ela fez diversas menções à im-
portância do voto feminino, as-
sociou o senador e presidenciá-
vel Flavio Bolsonaro (PL) ao ex-
controlador do Banco Master,
Daniel Vorcaro, e criticou seu ri-
val na disputa pelo Senado Pau-
lista Guilherme Derrite (PP).

"A turma do lado de lá quer
bancar de bom moço, mas está
até o pescoço envolvida com o
maior esquema de corrupção
da história do Brasil, que é o
Banco Master", disse ela, pon-
tuando que o senador Flávio

Bolsonaro conversava com Vor-
caro para garantir financiamen-
to ao filme Dark Horse. "É o Flá-
vio Bolsonaro que tem que se
explicar", pontuou.

Sobre a disputa ao Senado
Paulista, Tebet mencionou o
nome de Derrite, dizendo que,
quando ele era secretário de Se-
gurança Pública, não conseguiu
disponibilizar delegacias de
mulheres em funcionamento
por 24 horas. "Ele Derrite foi ex-
pulso da Rota, como mau poli-
cial que é. Está envolvido, sim,
em denúncias gravíssimas. Ele
nomeou um comandante da
Polícia Militar hoje suspeito de
envolvimento com crime orga-
nizado", disse.

Ao final, Tebet também disse
que são as mulheres que po-
dem garantir a reeleição do pre-
sidente Lula.

MARIA MAGNABOSCO/AE

A candidata ao Senado pelo
Paraná Gleisi Hoffmann (foto)
(PT) acionou, na quinta-feira pas-
sada, o Ministério Público Eleito-
ral (MPE) contra Deltan Dallag-
nol (Novo), Filipe Barros (PL) e
Jeffrey Chiquini (Novo) por vio-
lência política contra a mulher. A
peça reúne quatro episódios,
ocorridos entre março e setembro
deste ano, com referências sexua-
lizadas, ataques à aparência e
imagens produzidas por inteli-
gência artificial dirigidas à petista.

Nas eleições de outubro, Del-
tan e Barros disputarão as duas
vagas do Paraná para o Senado
na chapa majoritária do PL. Chi-
quini tentará um mandato na
Câmara dos Deputados.

O primeiro episódio citado
pela defesa de Gleisi ocorreu em
23 de março. Durante discurso
na Câmara dos Deputados sobre
os atos de 8 de janeiro, Gleisi
mencionou parlamentares in-
vestigados, entre eles Filipe Bar-
ros. O deputado respondeu pos-
teriormente em vídeo publicado
no TikTok.

Na gravação, Barros afirmou
que Gleisi deveria "lavar a boca
antes de falar" em seu nome e
disse que a petista já havia sido

investigada por cor-
rupção e teria re-
cebido os apeli-
dos de "amante"
e "coxa" em re-
gistros ligados
à Odebrecht.

O segundo
fato apresenta-
do ocorreu em
22 de abril e en-
volve Deltan
Dallagnol. Segun-
do a notícia-crime, o
candidato publicou no
Instagram um vídeo em
que associa um suposto codino-
me atribuído a Gleisi em uma
planilha da Odebrecht à música
"Amante Não Tem Lar", de Ma-
rília Mendonça.

No vídeo reproduzido pela
defesa, Deltan diz que "amante"
e "narizinho" teriam sido apeli-
dos de Gleisi e, ao acusá-la de
mentir, afirma que o segundo
deveria ser alterado para "nari-
gão", em referência ao persona-
gem Pinóquio.

"É, a amante não tem lar por
aqui", diz Deltan em outro tre-
cho reproduzido no documento.

O terceiro episódio ocorreu
em 22 de agosto, já durante a
campanha eleitoral. Filipe Bar-
ros publicou um vídeo em res-

posta à identidade
visual adotada por

Gleisi, que utiliza
uma onça como
símbolo da
campanha ao
Senado.

"Quer dizer
que a Gleisi tá
dizendo que é

uma onça? Ela
tá mais para ra-

posa no galinhei-
ro", diz Barros no

início da publicação
reproduzida pela defesa.

Ao longo do vídeo, o candida-
to compara Gleisi também a
uma cobra, a um bicho-pregui-
ça e a um escorpião. As falas são
acompanhadas por imagens ge-
radas por inteligência artificial
que representam a petista como
os animais mencionados.

Barros também faz referência
a Lula ao dizer que Gleisi "pede
ajuda pro sapo barbudo" e, ao fi-
nal, pede votos para sua candi-
datura ao Senado.

O quarto episódio ocorreu
em 9 de setembro, após o julga-
mento pelo Tribunal Regional
Eleitoral do Paraná (TRE-PR) do
registro de candidatura de Del-
tan Dallagnol.

Um story publicado no perfil

de Jeffrey Chiquini mostra Del-
tan, Chiquini, o candidato a de-
putado federal Guilherme Kilter
e outros dois homens comemo-
rando a decisão. Sobre a grava-
ção aparece a frase "Deltan ele-
gível. CHUPA, PT!".

Segundo a notícia-crime, du-
rante a comemoração, uma das
pessoas presentes grita "Chupa,
Gleisi!". Na sequência, Deltan
olha para quem grava o vídeo e
repete: "Chupa!".

Para a defesa de Gleisi,  as
manifestações configuram vio-
lência política de gênero porque
recorrem a referências sexuali-
zadas, ataques à aparência e es-
tereótipos associados às mulhe-
res para humilhar e desqualifi-
car a candidata. Os advogados
sustentam que os conteúdos
não se limitam à crítica política,
mas utilizam a condição de mu-
lher de Gleisi como instrumento
para constrangê-la e prejudicar
sua atuação política e eleitoral.

A defesa de Gleisi pede a aber-
tura de investigação pela Polícia
Federal, a preservação das publi-
cações e de dados das redes so-
ciais, perícias em vídeos e, ao fim
das diligências, o oferecimento
de denúncia criminal caso o Mi-
nistério Público entenda confi-
gurados os crimes apontados.

INVESTIGAÇÃO

COMÍCIO

Lula propõe criar
Ministério da Segurança
e alta real do mínimo
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

Na busca pela reeleição, o
candidato do PT à Presidência
da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, baseia parte de seu pla-
no de governo nos feitos da ges-
tão atual. Muitas propostas vi-
sam dar continuidade a políti-
cas adotadas nos últimos qua-
tro anos ou aprofundá-las, com
mais investimentos ou alcance.   

Entre as propostas do plano
de governo de Lula, conside-
rando diferentes áreas de ges-
tão, estão o aumento do salário
mínimo sempre acima da infla-
ção, investimento em defesa
nacional, criação de um minis-
tério para a segurança pública e
a ampliação do programa Far-
mácia Popular com inclusão de
exames laboratoriais gratuitos.

SAÚDE
Em seu programa de gover-

no para uma eventual reelei-
ção, a campanha de Lula fala
em criar “a maior rede pública
de cuidado ao câncer do mun-
do”. Para isso, prevê investi-
mentos em diagnóstico e tra-
tamento ao câncer com técni-
cas e equipamentos moder-
nos, bem como atualização de
novos medicamentos quimio-
terápicos e imunoterápicos.

No âmbito do programa
Farmácia Popular, existente
desde 2004 e que disponibiliza
medicamentos da Atenção
Primária à Saúde para 12 indi-
cações diferentes, a proposta é
incluir exames laboratoriais,
de diagnóstico e de monitora-
mento de condições crônicas
de saúde. A meta é incluir
doenças como hipertensão ar-
terial e diabetes no rol de exa-

mes ofertados pelo programa.
Segurança pública
Uma das principais propos-

tas de Lula para caso seja ree-
leito é a criação do Ministério
da Segurança Pública. Uma
vez criada, a pasta coordena-
ria, em articulação com esta-
dos e municípios, a execução
das políticas nacionais de se-
gurança pública. Além disso,
fortaleceria a integração entre
União, estados e municípios
no enfrentamento ao crime
organizado, por exemplo.

A proposta para o setor visa
o fortalecimento do Programa
Brasil contra o Crime Organi-
zado, lançado em maio deste
ano. No âmbito do programa,
Lula pretende avançar no en-
frentamento ao tráfico de ar-
mas, munições, acessórios e
explosivos; asfixiar financeira-
mente o crime organizado e as
milícias, fortalecer a seguran-
ça nos presídios, entre outras
providências.

EDUCAÇÃO
No campo da educação,

Lula promete investir mais em
institutos federais de educa-
ção técnica e tecnológica. “No
novo mandato, continuare-
mos a expansão da nossa rede
de institutos federais, priori-
zando a interiorização, os va-
zios educacionais, as perife-
rias urbanas e os municípios
com baixa oferta de cursos
técnicos”, afirma o programa
de governo de Lula.

O documento fala também
em expandir a cobertura das
creches, investir em ensino
integral e criar mais oportuni-
dades ao ensino técnico e su-
perior.

PLANO DE GOVERNO

Gleisi acusa Deltan, Chiquini e Filipe
Barros de violência política de gênero 



MPF vai à Justiça cobrar
plano de redução da
letalidade policial no RJ

SEGURANÇA

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O Ministério Público Federal
(MPF) solicitou à Justiça Fede-
ral a concretização do plano pa-
ra reduzir as mortes por inter-
venção policial no estado do Rio
de Janeiro. O plano é uma de-
terminação da Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos
(CIDH) de 2017 e cabe ao gover-
no e à União.

Na ação, que tramita na 26ª
Vara Federal Cível, o MPF pede
que os órgãos comprovem de
forma detalhada quais são as
metas e as políticas de redução
da letalidade policial imple-
mentadas. Na avaliação do
MPF, diante do número recorde
de pessoas mortas em ações po-
liciais recentes, como a Opera-
ção Contenção, em outubro de
2025, com 122 pessoas assassi-
nadas, e da análise de docu-
mentos do governo do Rio, não
é possível comprovar o cumpri-
mento da sentença da CIDH.

A União também anexou na
ação materiais sem comprovar
a elaboração e a execução de
planos e metas, segundo o Mi-
nistério Público.

"É necessário apresentar
medidas concretas, com metas
mensuráveis, prazos, responsá-
veis, indicadores e mecanismos
de acompanhamento capazes
de demonstrar resultados efeti-
vos na redução da violência po-
licial", disse o órgão, em nota.

O governo do Rio alega ter
cumprido a sentença ao aten-
der as medidas da Arguição de
Descumprimento de Preceito
Fundamental (ADPF) nº 635,
conhecida como a ADPF das
Favelas. Em tramitação no Su-
premo Tribunal Federal (STF),
a ADPF criou regras para ope-
rações policiais no estado, em
2020.

Antes, os índices de mortes
em decorrência de intervenção
policial tinham disparado, le-
vando a sociedade civil a recor-
rer ao STF. Foi quando, ao ser
eleito governador, ainda em
2018, o ex-juiz Wilson Witzel
exaltou o uso letal da força afir-
mando: "A polícia vai mirar na
cabecinha e... fogo". A declara-
ção foi dada em entrevista à
imprensa.  

De acordo com o MPF, as
medidas apresentadas pelo
governo do Rio no contexto da
ADPF não comprovam a im-
plementação de uma política
de redução da letalidade poli-
cial no estado com metas cla-
ras e concretas. Em abril de
2025, o STF também reconhe-
ceu limitações no plano entre-
gue à Corte.

À Agência Brasil, o governo
do Rio reiterou as mesmas me-

didas e informou que a Secreta-
ria de Estado de Polícia Militar
adota "um conjunto permanen-
te de medidas" voltadas à redu-
ção da violência e ao aprimora-
mento da atuação policial. "São
cursos, instruções e treinamen-
tos e atualizações", mencionou,
em nota.

O MPF sustenta que as medi-
das determinadas pela CIDH
não podem ser consideradas
cumpridas apenas pela publi-
cação de atos normativos ou pe-
la apresentação de documen-
tos. "O cumprimento exige polí-
ticas públicas efetivas, capazes
de produzir resultados e sujei-
tas a acompanhamento e reava-
liação", frisa o órgão, em nota.

Segundo o Ministério Públi-
co, na ação, o governo do Rio se
limitou a relatar cursos, treina-
mentos, compra de equipa-
mento, além de monitoramen-
to da letalidade por meio da
produção de dados, sem com-
provar a existência de uma polí-
tica para este fim.

Sem o plano de redução da
letalidade policial, o MPF argu-
menta ainda que cresce o nú-
mero de assassinatos citando
dados do Anuário Brasileiro de
Segurança Pública 2026. A pu-
blicação revela que o número
de mortes decorrentes de inter-
venção policial no Rio passou
de 703 pessoas, em 2024, para
798, em 2025, um aumento de
13,5%. O estado registrou 4,6
mortes decorrentes de inter-
venção policial por 100 mil ha-
bitantes, acima da média nacio-
nal de 3,1.

O MPF também faz referên-
cia às 122 pessoas assassina-
das na Operação Contenção,
em outubro de 2025, nos Com-
plexos da Penha e do Alemão,
e considerada a mais letal da
história, apesar das restrições
da ADPF. "O episódio eviden-
cia a insuficiência das medi-
das adotadas até então para
cumprir a determinação da
CIDH", analisa.

O tribunal internacional de-
terminou a criação do plano de
redução da letalidade policial
na sentença que avaliou a par-
ticipação de forças de seguran-
ça do governo do Rio de Janei-
ro nas chacinas da Favela No-
va Brasília, ocorrida em 1994, e
no Complexo do Alemão, em
1995, ambas na capital flumi-
nense. Na ocasião, 26 pessoas
foram executadas, sendo que
três mulheres, duas, ainda
adolescentes, foram estupra-
das por agentes.

Além de responsabilizar o
estado pelas chacinas, a Corte
ordenou a reabertura de inves-
tigações e medidas de repara-
ção às vítimas e familiares.

STF

Primeira Turma mantém
condenação de Eduardo 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) rejeitou

por unanimidade o recurso do
ex-deputado Eduardo Bolsona-
ro contra a condenação a quatro
anos e dois meses anos de pri-
são no processo do tarifaço.

O placar da votação foi de 4
votos a 0. Os votos foram profe-

ridos pelos ministros Flávio Di-
no, Cristiano Zanin e Cármen
Lúcia, além do relator, Alexan-
dre de Moraes.  

O julgamento virtual do caso
começou na semana passada e
foi finalizado nesta sexta-feira.

Em junho deste ano, Eduardo
foi condenado pelo crime de
coação no curso do processo.

Por unanimidade, o colegia-
do concordou com a acusação

apresentada pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) e en-
tendeu que há provas para con-
cluir que o ex-deputado articu-
lou o tarifaço dos Estados Uni-
dos contra as exportações brasi-
leiras para tentar evitar a conde-
nação de seu pai, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, no processo da
trama golpista.

Além disso, outras medidas,
como a revogação dos vistos de

ministros da Corte e do governo
federal e a aplicação das san-
ções econômicas da Lei Mag-
nitsky, também tiveram o mes-
mo objetivo, conforme o enten-
dimento da Corte. 

Desde o ano passado,
Eduardo Bolsonaro está nos
Estados Unidos e perdeu o
mandato de parlamentar por
faltar às sessões da Câmara dos
Deputado.

Defesa de Daniel Vorcaro pede
revogação de prisão preventiva
FELIPE PONTES/ABRASIL 

A defesa do ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro pediu ao presiden-
te do Supremo Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin, a revoga-
cão da prisão preventiva do do-
no do antigo banco Master, que
é investigado por corrupção de
agentes públicos e fraudes fi-
nanceiras bilionárias. 

No pedido, a defesa argu-
menta que as investigações do
caso Master foram paralisadas
devido ao pedido de vista do

ministro Flávio Dino na sessão
plenária da última terça-feira,
quando os ministros deveriam
ter analisado a eventual abertu-
ra de investigação contra o
também ministro Alexandre de
Moraes. 

Com a vista, os processos re-
lativos à Operação Compliance
Zero, que investiga Vorcaro, fi-
caram paralisados no gabinete
de Fachin, para onde foram en-
viados pelo relator André Men-
donça em meio a uma crise ins-
titucional em torno do caso. 

Os advogados de Vorcaro
sustentam que seu cliente não
pode ficar preso indefinida-
mente, enquanto o Supremo
vive um impasse em torno da
própria relatoria do caso Mas-
ter. Eles destacaram ainda que
o ex-banqueiro está preso há
mais de 90 dias sem que o Su-
premo analise um recurso pela
soltura. 

“Na sessão plenária de 15 de
setembro de 2026, a própria de-
finição da relatoria e da compe-
tência para a condução dos

procedimentos correlatos foi
objeto de questão de ordem,
cujo julgamento foi suspenso
por pedido de vista”, diz a peti-
ção da defesa. 

Vorcaro está preso desde no-
vembro do ano passado. No
momento, ele se encontra no
19º Batalhão de Polícia Militar
do Distrito Federal, onde há um
pavilhão voltado a presos espe-
ciais conhecido como Papudi-
nha, devido a sua proximidade
com o Complexo Penitenciário
da Papuda. 

FACHIN

Edinho: eleitor indeciso vai saber
ver a diferença entre governos
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do PT, Edinho
Silva, disse nesta sexta-feira, à
Globo News que o eleitor inde-
ciso garantirá a vitória do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) ao comparar as gestões de-
le com a do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

"Quando nós aprofundarmos
esse debate do Brasil que eles
representam e o Brasil que o
presidente Lula representa, eu
não tenho nenhuma dúvida de
que esse eleitor que está indeci-
so vai saber fazer a diferença e
vai enxergar que a mudança que
o Brasil precisa fazer está repre-
sentada no presidente Lula",
disse Edinho.

O presidente do PT também
defendeu uma discussão sobre
reforma política, declarando

que a sociedade está refém de
um Congresso que atua como
um "balcão de negócios". Edi-
nho, porém, declarou que o go-
verno trabalhou em harmonia
com todos os partidos, exceto os
da oposição.

"O governo do presidente Lu-
la tinha representação de todos
os partidos políticos, só não ti-
nha representação dos partidos
claramente de oposição. O res-
tante das expressões partidárias
do Brasil tinham composição no
governo. O presidente Lula go-
vernou de forma muito ampla",
afirmou.

Ao falar sobre Flávio Bolso-
naro, Edinho disse que o grupo
político dele tentou aplicar um
golpe de Estado e arquitetou
morte de rivais políticos, em
referência às acusações que
condenaram Jair Bolsonaro e
aliados próximos em outubro

do ano passado no julgamento
histórico do Supremo Tribunal
Federal (STF). O presidente do
PT também declarou que o
opositor de Lula defende que
famílias fiquem vulneráveis a
armamentos.

"Como você pode falar em
mudança, se ele efetivamente
representa o velho da políti-
ca? Como pode falar em segu-
rança pública,  quando você
condecora miliciano e visita
miliciano em presídio? Penso
q u e ,  q u e m  t e m  h o j e  c o n d i -
ções de falar de mudança no
Brasi l  é  o  presidente Lula",
disse Edinho.

Outra crítica de Edinho a Flá-
vio, através da gestão de Jair Bol-
sonaro, foi através dos números
da pandemia de covid-19:
"Quem abriu 700 mil covas não
pode falar em cuidado da popu-
lação", afirmou.

GASTO PÚBLICO
Na entrevista, Edinho Silva

também disse que o governo do
presidente Lula "pode ter come-
tido erros" e que é possível me-
lhorar alguns pontos, como a
gestão do gasto público. Mas
afirmou que o projeto petista é
muito distante do projeto de
Flávio Bolsonaro.

"Podemos ter cometido erros
no governo, podemos ter desa-
fios para aprimorar o Brasil, tor-
nar o Brasil mais eficiente, me-
lhorar o gasto público, reconhe-
cer que temos muito o que fazer
para o Brasil  melhorar, mas
nosso projeto é muito diferente
do deles. Uma coisa é falar de
divergências, de aprimorar um
projeto, o gasto público, um
modelo de Estado. Outra coisa
são lideranças que tentam um
golpe e arquitetam assassina-
tos", afirmou. 

CAMPANHA

Sábado, domingo e segunda-feira, 19, 20 e 21 de setembro de 2026
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Expedição científica brasileira
investiga abismos do Atlântico
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Uma expedição científica par-
tirá neste domingo, de Fortaleza
(CE) para mapear e explorar a
Zona de Fratura Romanche, uma
formação submarina de aproxi-
madamente 1 mil quilômetros
de extensão, composta por uma
sequência de montanhas e vales,
localizada a meio caminho entre
a Costa Nordeste do Brasil e Oes-
te do Continente Africano.

Batizada de The Gap, a inicia-
tiva usará um rover e um sub-
marino autônomo, pilotados a
partir do navio de pesquisa Fal-
kor (too). Com eles, irão mapear
duas áreas distintas e coletar
amostras de rochas e vida em
suas paredes, em profundidades
de até 4mil e 500 metros.

O grupo investiga a área com
ocorrência de um fenômeno co-

nhecido como ressurgência
equatorial, que é a elevação de
águas mais frias, cheias de nu-
trientes, para a superfície mari-
nha. Sazonal e provocada prin-
cipalmente pelos ventos alísios,
é comum nas regiões intertropi-
cais e importante pois leva a um
aumento nas populações de
animais microscópicos, base da
cadeia alimentar marinha.

“Nosso principal foco é identi-
ficar e mapear a relação da ressur-
gência com as comunidades pro-
fundas, além de estudar a dinâmi-
ca das correntes e a morfologia
dos habitats de fundo, observan-
do a influência dessa produção de
alimentos na superfície sobre esse
fundo”, explica o professor José
Angel Perez, da Universidade do
Vale do Itajaí (Univali).

Para Perez, que lidera a expe-
dição, é importante conhecer es-

tes mecanismos pois 70% da
crosta do planeta está em regiões
de oceano profundo, mas para-
doxalmente é uma região da qual
conhecemos menos de 1%. Ao
levantar evidências científicas
concretas desta riqueza e do im-
pacto da ação humana, os cien-
tistas pretendem subsidiar estu-
dos futuros e mostrar a impor-
tância de áreas de preservação. 

Outro ponto ao qual os cien-
tistas estarão atentos são os im-
pactos das mudanças climáticas
nestas comunidades, pois os
ventos na região têm apresenta-
do alterações e isso influencia
toda a cadeia. Somado ao pro-
cesso de acidificação dos ocea-
nos, ele ameaça importantes re-
servatórios de vida marinha, co-
mo os recifes de corais.

O primeiro passo do grupo,
que deve chegar na área por vol-

ta de 25 de setembro, será ma-
pear o Romanche com uma son-
da acústica do navio, por cerca
de dois dias. Com este mapa,
chega a hora de descer até os pa-
redões e para isso, os cientistas
vão usar o SuBastian, um robô
operado remotamente (ROV),
capaz de mergulhar até 4,5 mil
metros de profundidade.

O equipamento, considerado
de alta performance, será res-
ponsável por coletar amostras
submarinas e é pilotado por ca-
bo a partir do navio de pesquisa.
Sua operação será transmitida,
ao vivo e com narração, pelo ca-
nal do Schmidt Ocean Institute,
patrocinador da exposição que
cedeu os equipamentos.

“É uma coisa nova pra mim
também, mas acho muito muito
gratificante a gente poder traba-
lhar e mostrar para todo mundo, 

ZONA DE FRATURA
Lula: em jogo nessa
eleição é escolha entre
barbárie e democracia
GABRIEL DE SOUSA, DANIEL
TOZZI E GEOVANI BUCCI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou
nesta sexta-feira, que a eleição
presidencial do próximo mês
será uma escolha entre "a bar-
bárie e a democracia". A de-
claração foi feita durante um
comício em Guarulhos (SP).

"O que está em jogo não é o
Lula disputando com outros,
ou outros disputando com Lu-
la. O que está em jogo nesta
eleição é se a gente vai esco-
lher a barbárie ou a democra-
cia", declarou o presidente.

Lula voltou a atacar o sena-
dor e candidato do PL à Presi-
dência, Flávio Bolsonaro (PL),
comparando-o com o filho do
petista, o empresário Fábio
Luís Lula da Silva, o "Lulinha".

O presidente disse que o opo-
sitor tem um escritório junto a

Antônio Carlos Camilo Antunes,
o "Careca do INSS", empresário
e lobista que é peça central do
escândalo dos descontos inde-
vidos da Previdência. Segundo
Lula, a revelação ocorre ao mes-
mo tempo em que dizem que o
filho dele, que também é investi-
gado, é sócio de Antunes.

Reportagem do portal ICL
Notícias divulgada na semana
passada aponta que a empresa
de fabricação de capacetes
Bravo Grafeno, que tem Flávio
como dono, divide o mesmo
endereço em Brasília que, pe-
lo menos, 16 firmas do Careca
do INSS.

Lula também voltou a dizer
que quem criou o Banco Mas-
ter foi o antecessor, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). O
petista adotou o bordão costu-
meiro de dizer que, na gestão
dele, o banqueiro Daniel Vor-
caro foi preso.

COMÍCIO



Donald Trump 
repete que guerra 
do Irã acabará logo

GASOLINA

THAIS PORSCH/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, rea-
firmou que a guerra com o
Irã acabará logo e que os pre-
ços da gasolina vão baixar. As
falas foram feitas durante um
anúncio no Salão Oval sobre
a extensão dos preços da
"Nação Mais Favorecida" a
todos os programas do Medi-
caid no país.

Perguntado sobre as falas
primeiro-ministro polonês,
Donald Tusk, de que a Rússia
planeja lançar ataques contra
países que apoiam a Ucrânia,
Trump respondeu que a "Po-

lônia tem a situação sob con-
trole" e enalteceu o trabalho
do presidente polonês, Karol
Nawrocki.

Sobre a visita do líder da
China, Xi Jinping, a Washing-
ton na próxima semana, o re-
publicano comentou que tem
boas relações com ele e que
haverá "vários acordos".

VEÍCULOS DE IMPRENSA
Trump também falou sobre

sua publicação recente na
Truth Social, em que afirmou
que está proibindo os veículos
de comunicação MSNOW,
CNN e Politico de acessar a
Casa Branca.

PROIBIÇÃO

Ditadura Trump bane CNN
e MSNOW da Casa Branca 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, afirmou nes-

ta sexta-feira, que está proibin-
do os veículos de comunicação
MSNOW, CNN e Politico de
acessar a Casa Branca, alegando
que a cobertura deles sobre seu

governo é "desonesta" e "ten-
denciosa".

"Veículos de comunicação
não deveriam poder escrever
ou divulgar continuamente fic-
ção e mentiras quando estão
cobrindo o presidente dos Esta-
dos Unidos, o governo Trump
ou os Estados Unidos da Améri-
ca", escreveu o presidente na

Truth Social.
Ele definiu os respectivos

veículos como "fake news" e
alegou que eles criam "notícias
negativas de propósito para
tentar diminuir a administra-
ção republicana.

Trump também prometeu
que "outros veículos de Fake
News virão em seguida", mas

sem detalhar quais.
O governo já havia avançado

contra outros veículos de comu-
nicação no mandato do presi-
dente.

Em fevereiro de 2025, a Casa
Branca proibiu jornalistas da
Associated Press de acessar es-
paços como o Salão Oval e o Air
Force One. 

Torre de resfriamento da usina
nuclear de Kursk foi atingida 
LAÍS ADRIANA/AE

A Agência Internacional de
Energia Atômica (AIEA) infor-
mou ter sido notificada de que a
torre de resfriamento de uma
unidade de reator da Usina Nu-
clear de Kursk, na Rússia, foi
atingida por um drone na ma-
drugada da quinta-feira passada.
Segundo publicação da agência
no X, a unidade estava operando
no momento do impacto.

De acordo com as informa-
ções repassadas à AIEA, o modo
de operação do reator não foi al-
terado após o episódio e não
houve registro de incêndio.

A agência não detalhou a ex-
tensão de eventuais danos na
estrutura atingida, mas reiterou
que acompanha de perto relatos
envolvendo instalações nuclea-
res em áreas sujeitas a ações mi-
litares.

O diretor-geral da AIEA, Ra-

fael Mariano Grossi, afirmou
que ataques contra instalações
nucleares são "inaceitáveis",
pois podem comprometer a se-
gurança nuclear e a proteção fí-
sica, independentemente de on-
de ocorram.

Para Grossi, ocorrências desse
tipo elevam riscos que vão além
do impacto material imediato, ao
criar incertezas sobre a integri-
dade de sistemas e estruturas as-
sociadas à operação de usinas.

O chefe da agência também
renovou o apelo por máxima
contenção militar para reduzir a
probabilidade de um acidente
nuclear.

A AIEA tem defendido, em di-
ferentes ocasiões, a necessidade
de evitar ações que possam afe-
tar instalações e infraestrutura
ligadas ao setor nuclear, diante
das consequências potenciais
para trabalhadores, comunida-
des e o meio ambiente.

RÚSSIA

Democratas cobram explicações
sobre acordo de petróleo de Trump 

Líderes democratas em três
comissões da Câmara dos Re-
presentantes dos EUA exigi-
ram respostas do governo do
presidente norte-americano,
Donald Trump,  sobre um
acordo envolvendo petróleo
venezuelano, afirmando que
as ações do Executivo "ultra-
passaram sua autoridade le-
gal".

A cobrança foi formalizada

em uma carta enviada ao se-
cretário de Estado, Marco Ru-
bio,  e  ao procurador-geral ,
Todd Blanche.

O documento foi assinado
p e l o  d e p u t a d o  G r e g o r y  W .
Meeks (principal democrata
na Comissão de Relações Ex-
teriores), pelo deputado Ro-
bert Garcia (Comissão de Fis-
cal ização)  e  pelo  deputado
Jared Huffman (Comissão de

Recursos Naturais).
Na carta, os parlamentares

pedem informações sobre a
decisão dos  EUA de f i rmar
parceria com a North Ameri-
can Blue Energy Partners (NA-
BEP), empresa privada lidera-
da pelo empresário venezuela-
no Alejandro Betancourt.

O s  d e m o c r a t a s  d i z e m
q u e  a  i n i c i a t i v a  l e v a n t a
q u e s t i o n a m e n t o s  s o b r e  o

h i s t ó r i c o  d o  e m p r e s á r i o  e
s o b r e  a  l e g a l i d a d e  e  o s  o b -
jetivos do acordo.

"Firmar parceria com Be-
tancourt nesse acordo de pe-
tróleo nebuloso sugere que
T r u m p  e  R u b i o  c o n t i n u a m
m a i s  f o c a d o s  e m  s a q u e a r  a
Venezuela por seus recursos
n a t u r a i s  e m  b e n e f í c i o  d e
amigos e doadores", afirmou
Meeks, segundo o texto. 
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Indicado a premiê na Romênia tenta
formar governo com três partidos 

O primeiro-ministro indicado
da Romênia, Siegfried Muresan,
afirmou nesta sexta-feira, que
tentará formar um governo com
três partidos, mesmo sem ter
maioria parlamentar, e disse que
pretende apresentar um gabine-
te no início da próxima semana.

Muresan, de 44 anos, é euro-
deputado e integrante do Parti-
do Nacional Liberal (PNL), de
centro-direita. Em entrevista co-
letiva, disse que começará "ime-
diatamente" a trabalhar em um
programa de governo que des-
creveu como "pró-europeu e
voltado para o futuro".

O presidente romeno, Nicu-
sor Dan, indicou Muresan na
quinta-feira, após ele receber o

maior apoio entre os partidos
durante consultas. Dan fez duas
indicações em junho, depois
que um voto de desconfiança
derrubou o primeiro-ministro
Ilie Bolojan em maio.

"Tenho plena consciência de
que a Romênia precisa de um go-
verno sério e crível, que continue
as reformas, projetos e progra-
mas iniciados no último ano",
disse Muresan no Palácio do Par-
lamento, em Bucareste. Ele afir-
mou que trabalhará com os três
partidos para redigir o programa.
Pela regra, terá 10 dias para sub-
meter ao Parlamento a composi-
ção do gabinete.

O premiê indicado pretende
negociar com o PNL, a União

Salvar a Romênia (USR) e o par-
tido UDMR, que representa a
minoria étnica húngara. O con-
sultor político Cristian Andrei,
de Bucareste, afirmou que um
gabinete de Muresan teria "zero
chances" de ser aprovado, a me-
nos que deputados queiram evi-
tar eleições antecipadas.

Na Romênia, o presidente
pode dissolver o Parlamento se
duas propostas de gabinete fo-
rem rejeitadas em 60 dias a par-
tir da primeira rejeição, abrindo
caminho para novas eleições.

O líder da USR, Dominic
Fritz, disse que um governo lide-
rado por Muresan pode "fortale-
cer a confiança" da população e
que os três partidos buscarão

formar uma administração "sé-
ria e coerente".

Muresan é eurodeputado
desde 2014 e vice-presidente da
bancada do Partido Popular Eu-
ropeu no Parlamento Europeu.
A coalizão anterior, que assu-
miu em junho de 2025, tinha co-
mo prioridade reduzir o déficit,
mas Bolojan entrou em choque
com o Partido Social Democrata
(PSD) sobre medidas de auste-
ridade. Derrubado, ele segue
como primeiro-ministro interi-
no. O líder do PSD, Sorin Grin-
deanu, criticou a indicação de
Muresan e disse que consultará
a direção do partido para ava-
liar a proposta. Fonte: Associa-
ted Press.

SEM MAIORIA

Seul avalia operação no Golfo de Áden,
mas descarta envolvimento em guerra

O presidente da Coreia do
Sul, Lee Jae Myung, afirmou
que seu governo estuda am-
pliar as operações de uma uni-
dade naval destacada no Golfo
de Áden, na região entre as cos-
tas do Iêmen e da Somália, pa-
ra proteger embarcações sul-

coreanas e rotas de transporte
de petróleo.

Ao mesmo tempo, Lee enfati-
zou que Seul não adotará medi-
das que possam arrastar o país
para o conflito entre Estados
Unidos e Irã, rebatendo pres-
sões recentes do governo do

presidente Donald Trump. A
Coreia do Sul mantém há anos a
Unidade Cheonghae, emprega-
da em missões de combate à pi-
rataria.

"Não haverá envio de tropas
que envolva ou intervenha na
guerra", afirmou Lee.

O aumento da ameaça repre-
sentada pelos houthis no Iêmen
ao transporte marítimo tem
alarmado governos e mercados,
embora o grupo diga que mira
apenas ativos vinculados à Ará-
bia Saudita, maior exportadora
de petróleo do mundo. 

COREA DO SUL

Zelenski recebe 
líderes de sete países
em cúpula regional 

O presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelenski, recebeu
nesta sexta-feira, líderes e re-
presentantes de sete países da
região para discutir o aprofun-
damento da cooperação, um
dia após ataques da Rússia em
várias áreas do país provoca-
rem incêndios e deixarem
mortos e feridos, segundo au-
toridades ucranianas.

A primeira reunião do gru-
po chamado "Oito dos Cár-
patos" reúne Ucrânia, Romê-
nia, Sérvia, Polônia, Eslová-
quia, República Tcheca, Áus-
tria e Hungria, com partici-
pação também da União Eu-
ropeia (UE).

O encontro ocorre num
momento em que os esforços
de mediação liderados pelos
EUA para encerrar a invasão
russa em larga escala estão
travados, com a questão de
concessões territoriais no leste
ucraniano entre os principais
impasses. A Ucrânia também
busca garantias de segurança
de parceiros para qualquer
acordo.

A cúpula acontece em para-
lelo ao início de três dias de
votação na Rússia para a pri-
meira eleição parlamentar em
tempo de guerra, praticamen-
te sem oposição ao partido do
presidente Vladimir Putin.

Zelenski afirmou no Tele-
gram que a reunião é um "co-
meço significativo" para forta-
lecer laços e criar um novo ei-
xo de cooperação no nível da
UE. Segundo ele, os partici-
pantes vão trabalhar em con-
junto em temas como segu-
rança, energia, logística, rela-
ções econômicas transfrontei-
riças e apoio a comunidades
locais. Entre os presentes, Po-
lônia e Romênia estão entre os
apoiadores mais firmes de
Kiev, enquanto Hungria, Sér-
via e Eslováquia se recusam a
fornecer ajuda militar direta à
Ucrânia.

Ao comentar o pacote de fi-
nanciamento fornecido pela
UE, Volodimir Zelenski disse
que a Ucrânia enfrentará um
déficit orçamentário projeta-
do de cerca de US$ 27 bilhões
em 2026.

O encontro ocorre em meio
à preocupação crescente na
Europa com ameaças híbridas
atribuídas à Rússia, como sa-
botagem, ciberataques e de-
sinformação. O premiê polo-
nês Donald Tusk disse na vés-
pera que Moscou estaria pla-
nejando ataques híbridos com
drones ou foguetes contra paí-

ses europeus que apoiam a
Ucrânia. Autoridades na Polô-
nia, Alemanha e Dinamarca
têm atribuído à Rússia episó-
dios envolvendo incursões de
drones, sabotagem, incêndios
criminosos e vigilância de ins-
talações de defesa.

Putin, contudo, voltou a ne-
gar intenções hostis contra a
Europa, mas alertou que a
Rússia responderá a ações que
considere agressivas, como a
apreensão de navios mercan-
tes operados pelo país. Mos-
cou é apontada como usuária
de uma "frota sombra" para
driblar sanções, e França e
Reino Unido já detiveram pe-
troleiros suspeitos. A Rússia
começou a empregar navios
de guerra para escoltar em-
barcações comerciais.

Ainda nesta sexta, o Minis-
tério das Relações Exteriores
da Rússia disse ter convocado
o encarregado de negócios
britânico para protestar contra
o aumento do fornecimento
de drones e outros armamen-
tos à Ucrânia, afirmando que
instalações militares britâni-
cas em território ucraniano
usadas para atacar a Rússia se-
riam "alvos legítimos". O Rei-
no Unido respondeu que se-
guirá ajudando a Ucrânia a se
defender e classificou a medi-
da russa como tentativa de
desviar atenção da invasão.

No front militar, o Serviço
de Emergência da Ucrânia in-
formou que dois civis morre-
ram e dois ficaram feridos em
ataques noturnos na região de
Zhytomyr, a oeste de Kiev, que
causaram incêndios em arma-
zéns e prédios industriais. Na
região de Kharkiv, uma pessoa
morreu e seis ficaram feridas
após um ataque atingir uma
estação ferroviária e incendiar
dois vagões de um trem elétri-
co suburbano.

Do lado russo, a estatal Ro-
satom disse que um drone
ucraniano atingiu uma torre
de resfriamento na usina nu-
clear de Kursk, sem risco de
radiação e sem impacto na
operação. O Ministério da De-
fesa da Rússia afirmou ter der-
rubado 629 drones ucranianos
durante a noite, e o prefeito de
Moscou disse que mais de 350
seguiam na direção da capital.
A Rússia afirmou ainda ter ata-
cado portos, embarcações e
um centro logístico na Ucrâ-
nia, incluindo um navio car-
gueiro em Chornomorsk e
uma instalação da Nova Pos-
hta perto de Odesa. 
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